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O correr da vida embrulha tudo. 
A vida é  assim: esquenta e esfia, 
Aperta e daí afouxa, 
Sossega e depois desinquieta. 
O que ela quer da gent é coragem.

João Guimarães Rosa
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1  AS PRIMEIRAS PALAVRAS

“Aprendi que a coragem nao e a

ausência do medo, mas o triunfo sobre

ele. O homem corajoso nao e aquele que

nao sente medo, mas o que conquista

esse medo”

Nelson Mandela

 

Neste momento, na maturidade de minha existência – na memória – o passado torna-se

presente e, portanto, nao poderia iniciar esta narrativa a partir da vida acadêmica. Preciso contar um

pouco sobre minha infância e adolescência, antes de falar sobre quando me tornei professora de

Matemática, porque a minha vida pessoal se entrelaca com a vida profssional.

Como em uma demonstracao Matemática, o detalhe e os passos sao de suma importância.

Entao, nesta prova real (argumento válido que estabelece a verdade da sentenca) da minha

caminhada, que dê resultados, embora tudo se apresente como uma conjectura (proposicao que

ainda nao foi provada nem refutada), te convido a andarilhar por essa narrativa, ou por outras duas

narrativas, em um mesmo tempo. Optei por transformar certezas (verdades) da minha vida em

contraexemplos, os quais deixaram de ser conjecturas, surgindo daí teoremas (novas sentencas

verdadeiras), que sao as conquistas da minha vida, com um detalhe: essa história nao acaba aqui.

Construí essa proposta, motivada a levar ao leitor algo novo, curioso e inquietante. Escrever

um texto pela juncao de dois, possibilitando ao leitor que ele possa fazer a escolha do que deseja ler.

A primeira escrita (parte sem recuo no texto) e uma narrativa de fatos e momentos vivenciados por

mim, de forma bem objetiva, sem rótulo, pela qual enxergo a professora de Matemática.  A segunda

(que recua no texto), traz as impressões derivadas de um momento refexivo, em que contei com o

apoio de um narrador/leitor, para o qual solicitei que fossem feitas algumas indagacões; e a minha

subjetividade, novamente sem rótulo, por onde se faz ver a professora humanista e libertadora; o

texto fnal e a juncao desses dois textos, o qual expressa quem eu sou, a professora de Matemática

humanista e libertadora.

Essa escolha de apresentacao e proposital, pois ao pensar na construcao do memorial, a

professora de Matemática julgava ser sufciente apenas detalhar as experiências profssionais e

acadêmicas; já a professora da Educacao Básica e pesquisadora em Educacao, sentia a necessidade

da refexao. Embora nao percebesse tudo isso como algo antagônico, a objetividade e a

subjetividade confituaram na tomada de decisao.

Em uma noite de verao, de bandeira vermelha – por conta da pandemia do

coronavírus –, em isolamento social, deitada no sofá da sala de estudos, iluminada

por um abajur de luz baixa e conectada em uma web pela plataforma Meet, gravava a

transcricao da minha história quando vi emergir o segundo texto. Escutar minha
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história, lida e contada por uma voz familiar e de confanca, fazendo

questionamentos sem nenhuma neutralidade, foi algo especial.

Controlar a emocao, deixar a objetividade para dar espaco a subjetividade,

olhar o Ser na sua totalidade, permitiu-me revisitar tantos momentos, pessoas,

aprendizagens e ensinamentos. Escolher um ponto de partida fez eu voltar a minha

origem, a infância na periferia de um bairro da cidade de Rio Grande, dando a ênfase

aos meus pais.  

Assim, procurando-me no passado, seguem os caminhos, as vivências, as experiências, as

escolhas, perpassando o ensino, a pesquisa, a extensao e a gestao ate chegar no momento presente. 
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2  O PRINCÍPIO 

Nasci na cidade de Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul, em uma comunidade muito

pobre, flha única de pai que se alfabetizou sem frequentar a escola e mae analfabeta.  Confitei com

rótulos, desejos e expectativas, de/para romper com o ciclo familiar que se apresentava. 

Meu pai, aposentado por uma doenca pulmonar, fazia todos os “bicos” para

sustentar a família. Homem honesto que tinha a forca do trabalho presente em todas

suas acões, que se alfabetizou lendo notícias de jornais, encontrados no chao da

fábrica; minha mae, do lar, tinha na rigidez a forma de educar e, apesar de ser uma

excelente costureira, dedicava sua vida a cuidar da família. 

 Meus pais me matricularam na escola, mas penso que nunca imaginaram

onde eu chegaria com o estudo, afnal, seguindo os padrões culturais que

aprenderam, ou únicos que vivenciaram, para eles o meu destino seria o do

casamento, sem a necessidade de muito estudo.  

Dentro dessa realidade, olhando o entorno onde nasci e cresci, percebia que a falta de acesso

a saúde, a alimentacao, a moradia e a educacao, levava algumas pessoas a tomar outros caminhos,

pois, por vários fatores, acabavam por aceitar o rótulo que a sociedade lhes impunha, o de

“marginalizados”.  Assim, desde muito cedo, percebi que deveria romper padrões, mas precisaria

coragem para enfrentar e mudar a minha vida.  Nesse sentido, me agarrei ao estudo como forma

salvacionista, embora ainda nao tivesse a intencao de ser professora, como nem sabia qual profssao

seguir, apenas queria e gostava de estudar. 

Confesso que tive medo, muitas vezes, e me perguntava “Onde vou chegar

com tudo isto?”. Tudo era difícil, ate conseguir um lugar para estudar na pequena

casa, mas sempre consegui as melhores notas no ensino fundamental e no ensino

medio. Neste nível de ensino, foi mais difícil ainda, pois tive que cursar no noturno,

para poder trabalhar. 

Cursei o Ensino Fundamental, da primeira a quinta serie, na Escola Municipal de Ensino

Fundamental Viriato Corrêa e, da sexta a oitava serie, na Escola Estadual de Ensino Fundamental

Barao do Cerro Largo. O primeiro ano e o segundo ano do Ensino Medio, antigo Segundo Grau,

cursei no fnal dos anos setenta, na Escola Estadual Lemos Junior. Nessa epoca, devido a uma

doenca do meu pai, que culminou no seu falecimento, tive que comecar a trabalhar. 

A decisao de trabalhar (após morte do meu pai) e estudar a noite foi difícil,

mas necessária naquele momento, apesar de meus pensamentos continuarem nos
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estudos, os quais pude concluir em 1981, no curso noturno, quando cursei o terceiro

ano do Ensino Medio no Lemos (nome popular da E. E. E. M.  Lemos Junior).

No ano de 1982 nascia meu primeiro flho e, em meio a ser mulher, profssional e mae,

cursei um pre-vestibular (noturno), em 1983. Ingressei no primeiro semestre de 1984 no Curso de

Matemática Licenciatura Plena da Universidade Federal do Rio Grande – FURG (na epoca,

Fundacao Universidade do Rio Grande). 

Ser mae foi outro desafo, pois buscava romper com um ciclo e neste

momento acabava por cair nele. Mas nao desisti, pois entendia que fosse mais um

desafo e que precisava continuar estudando, buscando meus ideais de chegar na

Universidade. O cursinho pre-vestibular e a chegada na Universidade trouxeram mais

uma refexao, pois na minha comunidade estava sendo emancipada, já nao me

reconheciam como alguem de lá. Nos espacos educacionais que eu chegava, eu me

sentia como a periferica, que nao pertencia a esse lugar. Confitos e mais confitos,

mas todos serviram de aprendizagens e superacao, na contramarcha. Sobre esses

tempos, tenho que agradecer o apoio e suporte incondicional da minha mae, que me

ajudou nos compromissos com minha flha. 

Concluí o curso de Matemática Licenciatura no primeiro semestre de 1987. A duracao do

curso era de quatro anos, mas fz em três anos e meio. Na epoca era permitido adiantar creditos

obedecendo a sequência lógica do curso. A matrícula dos estudantes era por coefciente de

rendimento. Quanto mais alto o coefciente do estudante, mais rápido era realizada sua matrícula,

lhe possibilitando a escolha dos primeiros dias e horários dos cursos de ciências exatas (engenharias

e matemática). 

Como eu estudava muito, meu coefciente de rendimento era alto, entao

conseguia acertar a grade de horários com as disciplinas que queria cursar, inclusive

adiantando o que era possível.  Meu objetivo era me formar para comecar a trabalhar

o mais rápido possível. Estudar requer tempo, foco e determinacao e, somado ao

desafo de ser mae, exige um cronograma bem pensado; foi o que sempre busquei

fazer, pois nao queria falhar em nenhum dos lados. Nesse sentido, lembro-me do

constante aprendizado, uma vez que quando se trata da vida, o cronograma se perde,

porque a febre e a dor de barriga de uma crianca nao obedecem a planejamentos.

Enfm... aprendi a me reinventar.

Na Universidade, em meio as fórmulas, aos modelos, as demonstracões, aos teoremas e a

resolucao de imensas listas de exercícios, consegui me inscrever no edital para Monitoria de

Cálculo Numerico e fui selecionada como monitora da disciplina, sob a responsabilidade do Prof.

Alfredo Braga Weber.  Do mesmo modo, participei de alguns projetos juntamente com o Prof.
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Celso Meneghini, como “O uso de Blocos Multibásicos do Ensino de 10 grau e a pesquisa de

campo” e o “Projeto de Treinamento de Professores de Ciências e Matemática da Rede Municipal”,

o que me possibilitou a aproximacao com a escola e com o ensino de Matemática.

Estudei muito no decorrer do curso; foram longas noites de resolucao de

listas, demonstracões etc. Para alem da Matemática dura, tambem compreendi que

um professor precisa ir muito alem de saber a disciplina que leciona. A monitoria me

trouxe benefícios, como um aprofundamento do conhecimento, a autonomia e o

reconhecimento sobre a importância do trabalho coletivo. A proximidade da escola,

com os projetos, despertou-me para a identidade profssional docente. Foi nesse

momento que passei a pensar em me tornar professora.

 Dentro desse contexto, tive grandes professores durante os anos da

graduacao, mas saliento as aulas dos professores Vitor Paulo Leonardo e Celso

Meneghini, as quais tornaram a Matemática menos dura, fazendo construcões a partir

de conceitos matemáticos na resolucao de problemas. 

Na sequência vieram os estágios que realizei no Colegio Tecnico Industrial (atual Instituto

Federal do Rio Grande do Sul - IFRS), no Curso de Refrigeracao – no turno da noite – na disciplina

de Matemática, com o conteúdo de Geometria Analítica .

No meu estágio, todos os alunos trabalhavam, por isso cooperavam comigo,

já que entendiam o momento. Estudava muito para nao decepcionar e ter pleno

domínio do que ensinava. Por outro lado, foram momentos angustiantes, pois

entendia que a falta da prática se traduzia no modo de proceder diante de

determinadas situacões. Foram momentos de aproximacao com a realidade da escola,

suas práticas pedagógicas, professores e alunos.  Na conclusao do estágio, percebi

que aprendi mais do que ensinei, assim pude compreender que um professor se

(re)constrói ao longo de sua caminhada profssional.

Nesse sentido, saliento o que diz Almeida e Pimenta: 
Durante o curso de graduacao comecam a ser construídos os saberes, as habilidades, posturas
e atitudes que formam o profssional. Em períodos de estágio, esses conhecimentos sao
ressignifcados pelo aluno estagiário a partir de suas experiências pessoais em contato direto
com o campo de trabalho que, ao longo da vida profssional, vao sendo reconstruídos no
exercício da profssao. (2014, p. 73)

O exercício da profssao e um processo prático e refexivo, onde o professor e visto como

um artesao, pois possui uma ideia do objetivo que quer atingir e age tendo como base a sua

experiência, vendo nela uma fonte de bons hábitos (TARDIF, 2002). Nesse sentido, concordo com

Gadotti (2003, p. 17), quando afrma que  “ser professor é viver intensamente o seu tempo com

consciência e sensibilidade” 

Assim, entendo que o trabalho docente precisa ser coletivo, aliando docência e discência,
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como afrma Freire (2003, p. 12): “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus

sujeitos, apesar das diferenças que conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro”.

Desse período, apresento um pouco do muito que foram os momentos de

alegria, de encontros, de tristeza, de dúvidas, de coragem, e de superacao, para

transpor barreiras do medo e seguir em frente. 

Na sequência continuo com mais um pouco da minha caminhada, trazendo minhas

experiências no início da docência, permeadas pela aprendizagem da prática.
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3  A DOCÊNCIA

                                  

Faco um resgate do início da minha caminhada com o fazer docente da professora da

Educacao Básica e posteriormente com o da professora do Ensino Superior. Apresento os atos de se

fazer professora, mediados por valores da minha identidade pessoal e social.

3.1 Início da Caminhada

Após ser graduada, no ano de 1988, fui contratada, no modelo “Prestacao de Servicos”, pelo

Governo do Estado, lecionando Matemática na Escola Estadual de 1o grau Alfredo Ferreira

Rodrigues, localizada no Povo Novo – terceiro distrito do munícipio de Rio Grande –, e lecionando

Matemática e Física no Instituto de Educacao Juvenal Miller.  Na escola Alfredo Ferreira Rodrigues

tinha todas as setimas series, no turno da manha. No Juvenal Miller, turmas de magisterio a tarde e

turmas de ensino medio a noite. 

Para conseguir o contrato de prestadora de servicos do estado do Rio Grande

do Sul como docente foram muitas... muitas visitas a Coordenadoria de Educacao,

solicitando falar com a coordenadora para ser professora. Venci pelo cansaco das

visitas. Infelizmente eu nao tinha o que se chama “quem indica”.  Mesmo estudando

e muito difícil sair do meio; as vezes pensava: “o que adianta ter um histórico

impecável na graduacao, se nao consigo trabalhar?”. E ainda ouvia comentários

irônicos, como “as lojas estao lotadas de professoras balconistas”. Nada contra a

qualquer tipo de trabalho, mas a isso eu rebatia: “se me formei para ser professora, e

professora que vou ser”.

A partir de 1989 fui contratada como professora substituta do Departamento de Matemática

da FURG.  Ao concluir a graduacao, o Prof. Alfredo Weber, de quem fui monitora, fcou com meu

currículo e, para minha surpresa, esse professor o submeteu ao colegiado do Departamento de

Matemática da FURG, quando surgiu uma vaga para professor substituto. Ministrei aulas de

Álgebra Linear e Geometria Analítica para o curso de Oceanologia e de Matemática para os Cursos

de Administracao, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas.

Nesse mesmo período, lecionei Matemática para turmas de quinta e sexta series na rede

particular, no Colegio Liceu Salesiano Leao XIII, em substituicao a uma professora em licenca

gestante.

No início da minha experiência docente, muitas dúvidas me acompanharam,

pois tinha a impressao de que o mais importante era o domínio dos conteúdos; e

fcava inquieta ao imaginar que pudesse nao ter respostas para as dúvidas dos

estudantes. Com o passar do tempo, percebi que a prática nos leva a refetir que a
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docência está para muito alem dos conhecimentos da disciplina que se leciona.

Tenho muito a agradecer ao Prof. Weber, por lembrar do meu nome quando o

Departamento de Matemática precisou de um professor substituto. Esse gesto me

proporcionou o ingresso no ensino superior. Nao tinha a intencao de ser professora

neste nível de ensino, mas com o ingresso como professora substituta, no mundo das

ideias, outras expectativas surgiram.

Meus primeiros trabalhos ocorreram no regime de contratos temporários; entao, para

garantir o “futuro” (visao “romântica” que me conduzia), fz três concursos públicos, dois deles na

Rede Estadual de Ensino e um concurso público de provas e títulos, para o cargo de professor na

carreira do magisterio superior, na FURG, para lecionar a materia de Álgebra.  Obtive sucesso nos

três concursos, sendo aprovada em terceiro lugar na FURG.  

Após terminar meu contrato na FURG, e aguardando nomeacao em algum dos concursos

que fui aprovada, principalmente o da FURG, consegui uma vaga de professora de Matemática no

Colegio Santa Joana D`Arc (Sociedade Sao Jose), para lecionar em turmas de segundos e terceiros

anos do Ensino Medio e, tambem, para as turmas de segundos e terceiros anos de magisterio.

Quando terminou meu contrato, foi um período de indefnicao, pois me

perguntava: “Qual caminho seguir?”. A amiga e colega Profa. Adriana Ladeira

Pereira me avisou de uma vaga para professor de Matemática no Colegio Santa Joana

D`Arc e, a partir de uma entrevista com a Irma Nair Mazzochin, gestora por decadas

dessa escola, fui contratada como professora, para 20 horas. Isso amenizou um pouco

a minha preocupacao, pois seguindo os ditos do meu pai, precisava sempre trabalhar

e, para alem do desejo de uma possível “estabilidade”, tinha minha flha e minha mae

que dependiam de mim. 

Após, fui nomeada em um dos concursos da Rede Estadual de Educacao e, em marco de

1990, comecei a lecionar Matemática para turmas de sexta e setima series na Escola Estadual de

Ensino Fundamental, atualmente Ensino Medio, Roberto Bastos Tellechea, que se localiza no

Parque Marinha, no município de Rio Grande. Concomitante, continuava trabalhando no Colegio

Santa Joana D`Arc. 

Feliz pela nomeacao na rede estadual, devido a concurso prestado e pela

contratacao na escola particular, vivi um ano movimentado em 1990, pois lecionava

todos os dias de manha (segunda a sábado) no Colegio Santa Joana D`Arc, das 8h as

12h30, e a tarde na escola Roberto Tellechea, a partir das 13h30; os fnais de semana

serviam para preparar as aulas. Trabalhar nesse período com o ensino básico me

trouxe a vivência da docência, a partir de duas realidades diferentes. Senti diferencas

relevantes entre a escola pública e a privada, na infraestrutura, organizacao e

cobranca de rendimentos dos alunos. Para alem disso, na rede pública existe a
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difculdade de aprendizagem e a demora em sanar esse problema, com o agravante da

repetência. 

O envolvimento da família na vida escolar dos flhos e fundamental para seu

sucesso, o que, geralmente, acontece na rede privada. Por outro lado, alguns, as

vezes, queriam se impor pela sua condicao social. Na escola estadual, muitos alunos

frequentavam a escola com interesse na merenda, logo muitas famílias nao

participam da comunidade escolar e da vida escolar de seu flho. Tudo isso me

ensinou a olhar o outro com empatia e tentar mudar o meu entorno. 

Lembro que numa turma, na escola estadual, a maioria dos alunos eram

repetentes, com difculdade de aprendizado, e nao se interessavam pelos estudos, e

muito menos pela Matemática. Na epoca, refeti sobre essa questao, pois tudo me

incomodava, me sentia coibida. Dentro da motivacao de mudar essa situacao,

descobri que eles gostavam de música e que tinha um estudante que tocava violao.

Entao fz um acordo com a turma: eu dava a minha aula de conteúdo e nos dez

minutos fnais o estudante tocava e todos cantavam; assim consegui conquistá-los e

eles comecaram, aos poucos, a se interessar pela disciplina. Aprendi com a prática

docente que os lacos se constroem no coletivo, com afeto e confanca nas relacões. 

Diante dessas vivências, reafrmo os ditos de Tardif (2002, p. 38) em relacao aos saberes

experienciais que “incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e de

habilidades, de saber-fazer e de saber ser”.  

No ano de 1991, o Departamento de Matemática da FURG obteve mais uma vaga e, entao,

fui nomeada na Carreira docente do Magisterio Superior, na classe  Auxiliar I, nível 1,  pelo Regime

Jurídico dos Servidores Públicos Civis da Uniao, das Autarquias e das Fundacões Públicas Federais

(lei 8112 de 11/12/1990), no regime de trabalho de 40 horas semanais, com dedicacao exclusiva.

3.2 Educação Superior

Ingressei no servico público federal como professora do Departamento de Matemática da

FURG em 15 de abril de 1991. Na epoca, a unidade era constituída por professores das áreas da

Matemática, Computacao, Estatística e Expressao Gráfca. Apesar de poder exercer as atividades

nas áreas de Ensino, Pesquisa, Extensao e Gestao, as atividades de ensino prevaleciam sobre as

demais. 

Os professores da área da Matemática tinham uma carga alta de atividades no ensino,

atendendo quase todos os cursos da FURG. Atuei nos cursos de Oceanologia, Engenharias,

Administracao, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Matemática Licenciatura. A carga

horária era bem elevada, principalmente dos professores que ministravam as disciplinas de Álgebra

e Cálculo. A cada semestre eram sempre solicitadas mais turmas para essas disciplinas, devido ao

grande número de alunos reprovados. 

No período de 1993 a 1999 participei da Assessoria de Ensino do Departamento de

Matemática, que era constituído de 3 professores e tinha o objetivo de fazer a distribuicao das
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disciplinas para os professores a cada semestre. Alem de conversar com os professores sobre sua

carga horária, fazíamos um intercâmbio com as coordenacões dos cursos para acertar a oferta.  

Já nomeada na FURG, esse foi um período de total realizacao e muito

trabalho. Naquela epoca a Universidade era totalmente voltada ao ensino, com isso

eu tinha praticamente todo meu tempo destinado a ministrar aulas e  ao atendimento

aos estudantes. Vivíamos um outro momento. Eu entrei no primeiro nível de

professor, assim fui me adequando e cumprindo pre-requisitos para as mudancas de

níveis. Diferente do pessoal que ingressa, atualmente, na sua grande maioria, com

mestrado ou doutorado.

A pesquisa na área da Matemática praticamente nao existia, e comecava, a passos lentos,

com os professores da área da Computacao e Estatística. Os projetos de ensino giravam em torno de

projetos de monitoria, mas eram poucas vagas. Projetos de extensao tambem eram escassos, mas,

ainda assim, continuei trabalhando com o Prof. Celso Meneghini junto as escolas da rede de ensino

básico. Nesse período, entre representacões nas comissões dos cursos, representando o

Departamento de Matemática, e atividades de ensino, nasceu meu segundo flho, em 1992. 

Foram muitas vivências, tanto na sala de aula, como na participacao de

projetos, e convivências com pessoas afetuosas, que sabem o poder que têm e o

utilizam em prol de transformar seu entorno.  Saudades desses momentos de grandes

aprendizados e de leveza aos quais esses sujeitos me remetem... em especial ao Prof.

Celso Meneghini.

O nascimento do meu segundo flho, no segundo ano em que estava efetiva na

FURG, exigiu uma organizacao do meu tempo, dividido entre trabalho e vida

pessoal. Nesse momento, a questao de ter flho já nao  me remetia mais a condicao de

medo e preocupacao, o que me distanciava dos rótulos ou consequências da vida de

uma mulher periferica, como nos anos oitenta. Nesse momento tambem tive o apoio

da minha mae em relacao ao cuidado com meu flho.

A questao da identidade docente permeou minha trajetória profssional junto com meus

valores, minhas crencas, meu gosto pela Matemática, minhas vivências e minhas escolhas, o que me

leva ao encontro de Nóvoa (2000, p. 16), quando afrma que “ a identidade não é um dado

adquirido, não é uma propriedade, não é produto”. Fui sendo professora,  descobrindo a minha

forma de ensinar a minha aliada forma de ser. E ainda, sobre a identidade docente,  permaneco com

Nóvoa (2000, p. 16), quando afrma que “ A identidade é um lugar de lutas e de confitos, é um

espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profssão. Por isso, é mais adequado falar

em processo identitário, realçando a mescla dinâmica que caracteriza a maneira como cada um se

sente e se diz professor”. 
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Entendo o processo identitário docente como a juncao de como me sinto com

o que digo sobre ser professora, que surge de enfrentamentos internos das minhas

refexões. Alem disso, entendo que um professor deve ter consciência da

complexidade da prática, uma vez que ela nao se constitui apenas num espaco de

elaboracao de teorias e conhecimento, mas numa rede que interliga emocões, saberes

e experiências a partir das vivências.

 Acredito que a prática docente nao se reduz apenas ao domínio do conteúdo a ser ensinado.

Conforme afrma Fiorentini (2000, p.10) que  a prática envolve uma “multiplicidade de sentidos, de

saberes, de experiências de seus protagonistas”. Assim, me constituí a partir das minhas vivências,

me fazendo compreender pela refexao de Bondia (1996, p. 136), que “não é a experiência em si

que é ou não formadora, mas é a diversidade, a qualidade e a liberdade com que a vivenciamos

que contribuem para a formação pessoal e profssional do sujeito [...] a experiência é aquilo que

nos passa - e não o que passa, mas o que nos toca, nos forma, de-forma e nos transforma”. 

Durante as minhas vivências tentei nao reproduzir uma Educacao Bancária, que enxerga os

estudantes como uma caixa vazia, onde sao depositados, pelo professor, todo conhecimento

científco, fórmulas etc; e esquece a bagagem que acompanha este estudante. Acredito que o aluno

deva ser ativo ao aprender e aproximar o que aprende (mundo teórico) da sua realidade (mundo em

que vive). 

       Penso que os educandos nao podem ser considerados como pessoas que assistem

ao mundo, eles precisam ser desafados a enxergarem o mundo atraves daquilo que

aprendem. É dessa forma, por exemplo, que entendo as minhas aulas de Geometria

Analítica: nelas estudamos o espaco tridimensional como o espaco em que vivemos.

Entao por que nao se localizar nesse espaco e enxergar o mundo fazendo associacões?

Na própria sala de aula pode ser feita a associacao entre as paredes, o teto, o chao,

interseccao de paredes, teto e parede, chao e parede. Interseccao entre chao e teto?

Isso nao dá para fazer? Por que será? 

   Nao poderia deixar de comentar o momento presente, onde estamos distantes. Vi

minha rotina transformada em funcao do isolamento social  tendo que me adaptar ao

ensino remoto, as reuniões online, enfm... Foi necessário me reinventar a cada dia.

Como nao sou, nem quero ser, uma professora youtuber, tenho difculdades de lidar

com situacões inesperadas que ocorrem quando se trabalha com a tecnologia.

Acredito que sempre precisamos do outro e felizmente nao me senti sozinha neste

momento,  a troca de ideias com algumas colegas e, em especial, com a Profa. Catia

Maria dos Santos Machado. Juntas, planejamos as atividades para os nossos

estudantes.

No atual momento, em meio ao ensino remoto, ter que escrever o memorial foi uma

superacao, que teve o apoio dos meus flhos Cristian e Vivian e do amigo Prof.

Sicero Agostinho Miranda, os quais me incentivaram a contar a minha história de
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vida pessoal e profssional. Eu e a Profa, Catia, tambem dividimos este momento, nos

apoiando, pois estamos escrevendo nossas narrativas. 

Ingressei na FURG como professora concursada, mas apenas com graduacao. Entao, na

sequência, apresento o  meu movimento nas formacões de especializacao, mestrado e doutorado e

os impactos que elas trouxeram para minha prática e minhas escolhas.
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4  A FORMAÇÃO  CONTINUADA 

 

A experiência dos cursos de formacao em nível de especializacao, mestrado e doutorado

proporcionou-me grande conhecimento, alem da convivência com pessoas que tiveram grande

importância na minha vida pessoal e profssional. Esses cursos alavancaram o ingresso em

atividades de pesquisa e, tambem, me fzeram seguir caminhos e fazer escolhas ao me perceber uma

professora/pesquisadora. Alem desses cursos que relato, existiram outros que contribuíram para

minha transformacao no desenvolvimento das atividades acadêmicas.

4.1 Especializações

Fiz concurso para a universidade somente com a graduacao em Licenciatura em Matemática,

sempre com a intencao de continuar os estudos em nível de pós-graduacao. Em 1995 o

Departamento de Matemática promoveu um Curso de pós-graduacao em Matemática (Deliberacao

18/94 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensao - COEPE), nível especializacao, coordenado

pelo Prof. Jose Carlos Pinto Leivas. Comecei entao essa especializacao em Matemática, cujas

disciplinas eram totalmente voltadas para uma Matemática mais dura. 

Eu e a Profa. Catia Maria dos Machado, por sermos da mesma área de

atuacao, pelas afnidades e interesses comuns, formamos uma grande parceria de

estudo na primeira especializacao, que foi se fortalecendo em estudos posteriores.

Confesso que nao fcamos motivadas com as disciplinas realizadas nessa

especializacao, pois nao trouxeram grandes novidades, apenas mais abstracões, mais

matemática pura. 

Particularmente, tinha a impressao de estar no lugar daquele aluno que nao

vislumbra o proveito do que aprende. Ministrava aulas para cursos de engenharias e

sentia necessidade de aperfeicoamento das minhas aulas. Pensei que o curso faria

algumas pontes entre teoria e aplicacões. 

Conclui a especializacao no primeiro semestre de 1997, com a defesa do trabalho de

conclusao de curso com o título “Metodos de Diferencas Finitas para Resolucao da Equacao de

Adveccao e Difusao” orientado pelo Prof. Igor E. Mozolevski.

No primeiro semestre de 1996, um grupo de professores do Departamento de Matemática

criou um Curso de Mestrado em Matemática Aplicada, coordenado pelo Prof. Tarcisio Praciano

Pereira. Ingressei neste curso concomitante com a Especializacao em Matemática. Éramos em torno

de 8 professores da FURG, efetivos e substitutos, que com muita dedicacao fzemos um

nivelamento e comecamos a cursar as disciplinas. No entanto, depois de cursadas as disciplinas

obrigatórias, antes de dar início a dissertacao de mestrado, chegou o resultado sobre a nao

aprovacao do curso pela Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
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 Sendo assim, fcou acordado que, após o termino de todas as disciplinas do Curso,

poderíamos receber a titulacao de Especialista em Matemática Aplicada. Assim, no segundo

semestre de 1997, concluí minha segunda especializacao. 

Quando comecei a experiência docente no ensino superior, tive uma

inquietude na busca por conhecimentos, a fm de embasar minha prática e,

principalmente, acões voltadas as aplicacões matemáticas. Nesse sentido, ingressei

nas duas especializacões e a segunda, que emergiu da nao aprovacao do Mestrado em

Matemática pela CAPES, foi decepcionante. Naquele momento julguei que para

encerrar o curso, a saída menos prejudicial seria transformá-lo em uma

especializacao.  Nesse caminho sempre tive ao meu lado colegas e amigos dispostos

a me ajudar. Foram tempos de muito convívio e estudo com as professoras Catia

Maria dos Santos Machado, Margareth Sanches, Celiane Costa Machado, Adriana

Ladeira Pereira, Sonia Ferreira e o Prof. Tales Popiolek. Formávamos uma grande

equipe. 

Esses dois cursos, apesar do estranhamento, o primeiro porque nao supriu a

expectativa pelas disciplinas e o segundo pelo fato de nao ter sido um mestrado,

trouxeram grandes benefícios para o meu aprendizado e embasamento para a

continuacao dos estudos, na área de Matemática ou áreas afns. 

A formacao e a informacao ampliaram os conhecimentos nas áreas de Álgebra, Estatística e

Análise. Saliento que o Curso de Matemática Aplicada, tambem, tinha uma grande rigidez

matemática e nao trouxe os entrelacamentos esperados, entre a teoria e a sua aplicabilidade.

4.2 Mestrado

No ano de 1998, eu e o mesmo grupo de professores do curso de Especializacao em

Matemática Aplicada, iniciávamos o mestrado no Programa de Pós-Graduacao em Matemática

Aplicada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), vinculado ao Instituto de

Matemática e Estatística. Esse curso tinha, e ainda tem, como missao a pesquisa e a formacao de

recursos humanos qualifcados, com capacidade para atuar em diversos segmentos, tanto na

academia quanto no setor produtivo, visando ao desenvolvimento sustentável da sociedade e do

país. 

Nesse período obtive afastamento parcial, e as minhas aulas foram condensadas para dois

dias da semana. Com o mestrado veio a oportunidade de aprender algo novo e, dentro desse

contexto, saliento as aulas do Prof. Vilmar Trevisan, na disciplina Matemática Discreta, que trazia a

relacao entre a Análise Combinatória e a Álgebra Linear, nao exploradas nos cursos de

especializacao mencionados. 

Apesar do afastamento parcial para cursar o mestrado, a preparacao das aulas,

as aulas em si e o atendimento aos alunos, aliados ao estudo necessário para obter
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sucesso nas disciplinas do mestrado, foram um desafo. No entanto, ao olhar os meus

flhos e acolher a vontade que me tivessem como exemplo de persistência, de

trabalho e de determinacao, segui em frente. A permanência em Porto Alegre, para

conclusao do mestrado,  somente, foi possível com o apoio do colega Prof. Tabajara

Lucas de Almeida, chefe do Departamento de Matemática da FURG, que cedeu seu

apartamento para que eu pudesse me manter durante o período. Meu eterno

agradecimento ao Prof. Tabajara, pois sem sua percepcao da minha necessidade, nao

teria como concluir o mestrado, já que meu orientador exigia a minha presenca, no

mínimo, três dias da semana no laboratório, na UFRGS.

Tudo isso tambem foi muito importante na ascensao da carreira dentro da instituicao, pois

como ingressei na classe de Professor Auxiliar, no nível I, com a passagem de nível a cada dois

anos e a conclusao do mestrado, pude ascender a Classe Assistente.  Como sabemos, as vezes essas

resolucões vêm de cima para baixo, e, numa delas, professores no nível 4 (último nível da classe

auxiliar) nao poderiam seguir para a classe de assistente se nao tivessem mestrado; entao permaneci

como Auxiliar 4 ate defender o mestrado.

Finalizo o mestrado em 1999, com o trabalho de dissertacao intitulado “Algorítmo

Numerico para a Solucao da Programacao Mista nao Linear e Inteira”, sob a orientacao do Prof.

Argimiro Resende Secchi.”.  Nesse período estudei muito, os cursos de especializacao apresentaram

alto nível de exigência e o curso de mestrado nao fugiu a regra, com professores muito rígidos.

Quando conclui o mestrado, nao foi possível fazer o doutorado em Matemática Aplicada na

UFRGS, pois o curso nao tinha sido aprovado ainda e, como dessa vez pretendia pedir afastamento

total, precisaria aguardar a aprovacao do curso. Assim procurei outros cursos na linha da

Matemática Aplicada.

O mestrado foi mais um momento de superacao, pois tinha que conciliar as

atividades acadêmicas, as disciplinas cursadas, a dissertacao, alem da assessoria de

ensino e das representacões em algumas comissões. Aliado a disciplina da vida

acadêmica, como professora da graduacao e aluna do mestrado, existia o

compromisso familiar, que entendo como necessário. Dentro dessa realidade, esse

espaco para o estudo foi de muita superacao e, apesar da dúvida por parte de algumas

pessoas, tornei-me Mestre e ascendi na carreira dentro da instituicao. 

4.3 Doutorado

Com a conclusao do mestrado, meu objetivo era continuar a estudar e, diante da

impossibilidade de continuar na UFRGS, eu e a Profa. Catia Maria dos Santos Machado,

novamente, movidas a interesses comuns, conversamos com dois amigos e colegas do

Departamento de Matemática, Profa. Helida Neves Pegas e Prof. Luiz Augusto Andreolli de

Moraes, doutorandos em Engenharia de Producao na Universidade Federal de Santa Catarina

19



(UFSC); assim como outros colegas que retornavam do doutorado, sugeriram que fzessemos o

curso. Se desse tudo certo, poderíamos estudar juntas e dividir as difculdades, assim como fzemos

desde a primeira especializacao ate o mestrado. No entanto, sabíamos que a aprovacao do colegiado

do Departamento de Matemática para o afastamento de doutorado na área da engenharia, somente

ocorreria mediante bons argumentos.

A escolha pelo doutoramento em Engenharia de Producao veio pelo seu perfl

multidisciplinar, o que ampliaria a área de atuacao. Foi o que me trouxe a certeza de

estar fazendo a escolha certa.  Ministrava aulas de Álgebra Linear e Geometria

Analítica nos cursos de engenharias e poderia alargar minha compreensao sobre os

benefícios das disciplinas do ciclo básico, ministradas nos primeiros anos dos cursos

de engenharias. 

Penso que a universidade deve ter um compromisso com a formacao de seus

professores e tecnicos administrativos em educacao, a partir de um planejamento.

Nessa epoca, para o professor ter afastamento total, dois professores do

Departamento de Matemática precisavam assinar um documento se comprometendo

assumir as atividades acadêmicas do professor em afastamento. Minha gratidao aos

professores Carlos Sidney dos Santos Scoot Hood e Paulo Lopes, que assinaram esse

documento.

Assim, o colegiado do Departamento de Matemática analisava o curso  pretendido. A minha

aprovacao para afastamento total veio mediante argumentos que frmavam um compromisso em

contribuir com a pesquisa, ao retornar, ingressar no quadro dos programas de pós-graduacao

multidisciplinar e tornar-me mais habilitada para producao de artigos científcos, orientacao de

alunos em trabalhos acadêmicos, entre outros, alem da estreita relacao deste curso com a

matemática aplicada. 

Em 2001 ingressei no Programa de Pós-Graduacao em Engenharia de Producao na UFSC,

nível doutorado.  Esse curso objetivava formar profssionais capazes de liderar o desenvolvimento e

a aplicacao de conceitos, ferramentas, metodos e tecnologias na sociedade e promover atividades de

pesquisa, projetos e publicacões na fronteira do conhecimento, que fossem relevantes nao apenas

por suas contribuicões científcas e acadêmicas, mas tambem por seus impactos na indústria, no

setor de servicos, no governo e na sociedade em geral. 

Meu afastamento total ocorreu pelo extinto Programa Institucional de Capacitacao Docente

e Tecnica (PICDT). Esse programa de capacitacao foi extinto em 2002, que teve sua última

distribuicao de cotas de bolsas no primeiro semestre deste ano. Os benefícios previstos no programa

foram mantidos para os que se encontravam na condicao de bolsistas ate o fnal da vigência da

bolsa, o que foi o meu caso. O programa se caracterizava por fnanciar a qualifcacao do corpo

docente/tecnico de instituicões de ensino superior, concedendo as instituicões cotas de bolsas para a
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realizacao de cursos de mestrado e doutorado nos cursos de pós-graduacao recomendados pela

CAPES. O programa era gerenciado pela própria instituicao de origem dos docentes/tecnicos, por

meio de uma Comissao de Capacitacao Docente, que conduzia o processo de selecao e

acompanhava os bolsistas. 

Nesse espaco de estudo do doutorado foi possível contextualizar a

Matemática.  As fórmulas fcaram mais leves ao ser aplicadas em situacões reais.

Havia me planejado para essa realidade, mas fquei impactada pela dúvida do

caminho a percorrer. No entanto tinha uma boa base do mestrado para ter um bom

desempenho no curso. As disciplinas eram focadas na modelagem, em especial a

disciplina de Pesquisa Operacional, e nos desenvolvimentos de metodos analíticos

para resolucao de problemas aplicados. Os professores eram comprometidos, em

especial o Prof. Sergio Fernando Mayerle, meu orientador, que dividia sua

experiência e enxergava as difculdades dos estudantes. 

Minha tese, desenvolvida na área de Logística e Transporte, consistia em encontrar uma

solucao viável, de mínimo custo, no planejamento operacional da frota de veículos e de condutores,

aplicado ao transporte rodoviário regional de passageiros de uma empresa da regiao, que satisfzesse

a um conjunto de restricões. Para lidar com as variáveis desse problema de programacao, foi

necessária a busca por uma visao bem estruturada da realidade, para poder representá-la atraves da

formulacao de um modelo e identifcar restricões fundamentais desse problema e transportá-las para

uma representacao capaz de ser manipulada pelo metodo de solucao. 

Assim, tendo por objetivo benefciar o setor de transportes atraves de uma proposta viável de

modelagem aplicada ao transporte regional de passageiros, examinando as condicões para executar

uma boa traducao a luz da complexidade e apoiada em ferramentas de implementacao, pude gerar,

em um tempo adequado, uma boa solucao para o problema de programacao de veículos e

condutores. Esse foi um processo dinâmico, que respeitou todas as restricões impostas e, com isso,

auxiliou na tomada de decisao da empresa.

Concluí o doutoramento em 2004, defendendo a tese com o título “Um Modelo Dinâmico de

Programacao da Frota e Condutores aplicada ao Transporte Rodoviário Regional de Passageiros”,

com a orientacao do Prof. Sergio Fernando Mayerle.  

O doutorado foi um período de conhecimentos, consciência e compreensao,

tanto para as minhas práticas em sala de aula e meu interesse pela pesquisa

acadêmica, quanto para a minha insercao, posteriormente, em programas de pós-

graduacao na FURG. Saliento as aprendizagens com meu orientador do doutorado,

pois com ele aprendi “como orientar”; a forma como realizava suas orientacões se
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destacava, eram manhas e tardes no laboratório; ele dava o meu tempo de responder,

refetir, escrever e reescrever, com toda paciência de um verdadeiro mestre. Entre

outras lembrancas, a convivência com os colegas e amigos, Profa. Helida Neves

Pegas e Prof. Luiz Augusto Andreolli de Moraes, sempre terá um lugar especial na

minha história em Florianópolis. Tambem contei com a amiga e colega, desde

sempre, Catia Maria dos Santos Machado para compartilhar os momentos de estudo.

         Após a conclusao do doutorado, foi o momento de retornar a FURG e colocar em prática, no

ensino, na pesquisa e na extensao, os conhecimentos adquiridos, assim como de fazer parcerias e,

tambem, escolhas de caminhos, para aforar a professora/pesquisadora.
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5  O RETORNO À FURG

Em 2005, após defesa de tese de doutorado, retorno para as minhas atividades acadêmicas

na universidade. Desejava ser uma pesquisadora e trazia um conhecimento científco recente,

principalmente em relacao a modelagem de problemas. Assim, primeiramente no mundo das ideias,

comecava um período de muitos desafos que se concretizaram em acões no ensino, na pesquisa e

na extensao. Apresento, a seguir, a relevância das parcerias em projetos e estudos, da minha

insercao como membro em grupos de pesquisa e da participacao em programas de pós-graduacao.  

5.1 Ensino, Pesquisa e Extensão  

Eu e a Profa. Catia Maria dos Santos Machado, que tambem retornava do doutorado,

fzemos uma parceria com o Prof. Vilmar Trevisan, professor do curso de Matemática Aplicada da

UFRGS, e o Prof.  David Pokrass Jacobs, da Universidade de Clemson nos Estados Unidos, que, na

epoca, era professor visitante na UFRGS.  Foram muitos encontros e desenvolvimento de projetos,

mas saliento dois deles: “Teoria de Grafos e Algoritmos” e “Teoria Espectral de Grafos: Um

híbrido entre Álgebra Linear e Matrizes Laplacianas”, implementados no período de 2005 a 2007 e

no período de 2009 a 2011, respectivamente. Nesses projetos estudamos, na programacao

matemática,  tecnicas de inversao de matrizes esparsas. 

Tambem estudamos a Teoria Algebrica dos Grafos e da Combinatória Algebrica, que e uma

ligacao entre Teoria Espectral dos Grafos, da Álgebra e da Geometria. Tem suas principais

aplicacões em química, física, estatística, otimizacao combinatória e ciências da computacao. Do

ponto de vista da matemática, o estudo desse problema se constitui numa aplicacao de conceitos

básicos da Álgebra Linear.  

Esses foram momentos gratifcantes, pois comecava a dar os primeiros passos

rumo a pesquisa e, como consequência, vieram as publicacões, o que me motivava a

continuar a fazer parcerias, mas ainda sem muita defnicao. Pensava: “Vamos em

frente”. Assim me envolvi nas oportunidades que surgiram e com grupos que tinham

objetivos diferentes relacionados a pesquisa.

Dessa parceria foram produzidas algumas publicacões, conforme producao associada,

listadas a seguir.

Produção Associada

Artigo publicado em períodico

JACOBS, David Pokrass; MACHADO, Catia Maria dos Santos; PEREIRA, Elaine Corrêa;

TREVISAN, Vilmar. Computing the Inverse of a Tree's Incidence Matrix. Congressus
23



Numerantium, v.189, p.169 - 176, 2009.

Capítulo de livro

MACHADO, Catia Maria dos Santos; PEREIRA, Elaine Corrêa; TREVISAN, Vilmar.The inverse

of the incidence matrix In: Advances in Graph Theory and Applications. Porto Alegre: UFRGS,

2007.

Artigo publicado em Anais de Eventos

PEREIRA, Elaine. Corrêa.; MAYERLE, Sergio Fernando; TREVISAN, Vilmar. Programacao de

Veículos aplicado ao Transporte Rodoviário. In: XXX Encontro Nacional de Engenharia de

Producao. Anais Maturidade e desafos da Engenharia de Producao: Competividade das empresas,

condicões de trabalho, meio ambiente. Sao Carlos/SP , 2010.

MACHADO, Catia Maria dos Santos; PEREIRA, Elaine Corrêa, TREVISAN, Vilmar. The inverse

of the incidence matrix of a tree. In: Workshp on Graph Theory Applications. Anais Advances in

Graph Theory. Porto Alegre/RS, 2007.

Ainda em 2005, o Colegiado do Departamento de Matemática convocou uma reuniao, com a

proposta de defnir objetivos e metas para serem alcancados nos próximos quatro anos. Foi assim

que um grupo de professores (no qual estou incluída), da área da Matemática, mostramos o

interesse em criar um curso de Bacharelado em Matemática Aplicada. Com a edicao, pelo Governo

Federal atraves do Decreto 6.096, do Programa de Apoio a Planos de Reestruturacao e Expansao

das Universidades Federais (REUNI), de 24 de abril de 2007, o Departamento de Matemática

propôs a criacao do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada. 

Na comissao de criacao desse curso (Portaria 251/2008), eu e a Profa. Catia Maria dos

Santos Machado, desde sempre parceiras, em funcao dos nossos conhecimentos do doutorado,

propomos a criacao das disciplinas “Introducao a Teoria dos Grafos” e “Pesquisa Operacional”, as

quais precisaram de tempo e dedicacao para serem planejadas e fcaram sob a nossa

responsabilidade de lecioná-las, caso o curso fosse aprovado. Em 2008, a partir da Deliberacao

015/2008 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensao, o curso foi aprovado.    

Tambem em 2008 foi aprovado o novo Estatuto da FURG, promovendo diversas mudancas

na estrutura acadêmica; dentre elas, os Departamentos foram transformados em Unidades

Acadêmicas. Assim, com a extincao do Departamento de Matemática, foi criado o Instituto de

Matemática Estatística e Física (IMEF). O Programa de Pós-graduacao de Modelagem

Computacional, vinculado a área interdisciplinar na CAPES, fcou sob a responsabilidade de três

institutos, o Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF), o Centro de Ciências

Computacionais (C3) e a Escola de Engenharia (EE). Eu e a Profa. Catia Maria dos Santos
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Machado apresentamos interesse em ingressar no Programa de Pós-graduacao em Modelagem

Computacional. Poderíamos, a partir da modelagem de problemas, aplicar nosso conhecimento

teórico no campo da Modelagem Matemática.

Nesse sentido, fzemos uma parceria com o Prof. Milton Luiz Paiva de Lima e Ana Maria

Azambuja, engenheiros e doutores em Engenharia de Producao pela UFSC, e ingressamos, em

2008, no Grupo de Pesquisa LogTraM (Grupo de Estudos de Logística, Transporte e Meio

Ambiente), liderado pelo Prof. Milton. O objetivo principal do grupo era incentivar as pesquisas nas

áreas de Logística, Transporte e Meio Ambiente, tanto no âmbito da graduacao, quanto no da pós-

graduacao, alem de procurar desenvolver estudos e pesquisas em parcerias com outras entidades

públicas ou privadas. A FURG, principalmente atraves desse grupo, vinha participando de reuniões

com a Secretaria Municipal de Seguranca, dos Transportes e do Trânsito e com o Conselho

Consultivo de Transportes e Trânsito de Rio Grande. 

Assim, o Prof. Milton Luiz, a Profa Ana Maria, a Profa. Catia e eu submetemos o projeto de

extensao “Análise da Alocacao do Tráfego na Av. Aquidaban e vias Adjacentes”, no ano de 2009, a

uma chamada pública da Prefeitura do Rio Grande, concorrendo a auxílio  fnanceiro para estudar a

trafegabilidade da rua Aquidaban no município de Rio Grande. Na epoca a implementacao do polo

naval no munícipio fez com que a cidade sofresse muitas mudancas devido ao crescimento

populacional e, consequentemente, d o tráfego.  Para a realizacao deste estudo, foram realizadas

contagens volumetricas, classifcadas em alguns trechos das vias, e identifcada a capacidade de

tráfego dessas vias. A partir dessas informacões, foi possível propor rotas alternativas, que

minimizaram os congestionamentos e acidentes existentes nesse subsistema, para que a Prefeitura

fzesse sua tomada de decisao.   

Em 2009, ingressei como professora permanente no Programa de Pós-graduacao em

Modelagem Computacional. Apesar da diversidade do corpo docente, a linha de acao que unia

todos os pesquisadores era a computacao científca, a qual era o foco de estudos de parte dos

docentes, principalmente do grupo de computacao, e uma ferramenta fundamental nas pesquisas dos

demais, fatos que justifcaram a criacao de um programa de pós-graduacao interdisciplinar, tendo

como área de concentracao a modelagem computacional. Exatamente devido a essa concentracao na

computacao, solicitei meu afastamento desse programa, em 2013, pois a minha formacao nessa área

era muito básica e nao me oferecia suporte para programar o desejado pela Modelagem Matemática.

Os meus orientados eram oriundos do Curso de Licenciatura em Matemática, os quais, em sua

maioria, nao possuíam a habilidade no desenvolvimento da computacao científca. 

 A cada projeto, a cada comissao que participei e a cada parceria concretizada,

quando retornei a FURG após o doutoramento, foram se constituindo momentos de

trabalho árduo, de expectativas, de satisfacao e de emocao. Nao posso deixar de

refetir o quanto, tambem, existiram momentos confitantes, pois, ao me envolver na

pesquisa, precisei fazer escolhas e nessas escolhas, incertezas me acompanharam.

Sempre que tinha que decidir me perguntava: E depois da escolha, o que virá?
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Concomitante a essas parcerias, a partir de 2007 a aproximacao de alguns alunos do Curso

de Licenciatura em Matemática – em especial do acadêmico e amigo Sicero Agostinho Miranda –

que apresentavam na pesquisa uma postura investigativa da prática, algumas acões foram propostas.

Assim, surgiram alguns projetos, a partir de 2008, voltados a educacao básica. Ofcinas de

matemática foram desenvolvidas em aulas de Matemática da Rede de Ensino Básico, explorando

recursos como geoplano, tangram, ábaco, dobraduras e fractais. Saliento, desse período, tambem, as

propostas relacionadas a grafos e modelagem de problemas, de uso comum em Engenharia de

Producao, mas assunto nao explorado no ensino da Matemática nas escolas, por isso desconhecido

por grande parte de professores de todos os níveis. Sua aplicabilidade nas inúmeras áreas do

conhecimento, múltiplas situacões-problema de nosso próprio dia a dia e jogos em geral, dentre

outras, vem ao encontro da interdisciplinaridade e da contextualizacao.

 De modo geral, penso que esse assunto “grafos e modelagem de problemas”

deveria ser aplicado a partir do ensino fundamental, para que o interesse e a prática

da Matemática fossem contínuos desde a epoca da infância, auxiliando os estudantes

a refnar suas formas de raciocínio. Assuntos como grafos que pertencem a

Matemática Discreta nao fazem parte do quadro de disciplinas da maior parte dos

cursos de Licenciatura em Matemática. Essa condicao e uma limitacao nas propostas

com grafos e modelagem de problemas em projetos de Educacao.

Esses momentos de pesquisa/formacao com a escola me fzeram refetir que

nos constituímos pesquisadores de nossos saberes e de nossas práticas. Gratidao a

Profa. Marília Nunes Dalastra e aos alunos, na epoca, Sicero Agostinho Pereira,

Ezequiel Gibbon Gauterio, Sandra Christ Hartwig e Adilson da Silva Nunes, que, de

forma voluntária, se dedicaram a pesquisa, ao ensino e a extensao de assuntos que

exigiam estudos avancados, como a modelagem de problemas e teoria de grafos, por

exemplo.

A seguir relaciono alguns artigos publicados em periódicos e em anais de eventos aliados as

propostas aplicadas nas escolas do Ensino Básico. 

Produção Associada

Artigos publicados em periódicos

GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon; DALLASTA, Marília Nunes; PEREIRA, Elaine Corrêa. Aplicacões

Cotidianas no Ensino Fundamental sob o olhar da Teoria de Grafos. Udesc em Acao, v.5, p.01 - 08,

2011.

HARTWIG, Sandra Christ; PEREIRA, E.laine Corrêa. Ofcinas de Reforco de Matemática em

comunidades da cidade do Rio Grande. Udesc em Acao , v.5, p.01 - 07, 2011.
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GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon; DALLASTA, Marília Nunes; PEREIRA, Elaine Corrêa. Teoria de

Grafos e Aplicacões cotidianas no Ensino Fundamental. Udesc em Acao , v.5, p.01 - 08, 2011.

Artigos publicados em Anais de eventos

PEREIRA, Elaine Corrêa, DALLASTA, Marília Nunes; MIRANDA, Sicero Agostinho; LUZ,

Vanessa Silva. Geoplano e Ábaco: dialogando com conceitos matemáticos. In: V Congresso

Internacional de Ensino da Mateática. Anais do V Congresso Internacional de Ensino da

Matemática. Canoas/RS, 2010.

DALLASTA, Marília Nunes; GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon; PEREIRA, Elaine Corrêa. Grafos e

Aplicacões.  In: IV Southern Conference on Computacional Modeling. Anais do IV Simpósio de

Modelagem Computacional do Sul. Rio Grande/RS, 2010.

HARTWIG, Sandra Christ; PEREIRA, Elaine Corrêa. Ofcinas de Ensino de Matemática em

Comunidades Carentes.  In: V Congresso Internacional de Ensino da Matemática. Anais do V

Congresso Internacional de Ensino da Matemática. Canoas/RS, 2010.

NUNES, Adilson da Silva; PEREIRA, Elaine Corrêa. Análise de Transformacões Lineares

aplicadas ao Elipsóide.   In: IX Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional.

Anais do IV Simpósio de Modelagem Computacional do Sul.  Rio Grande/RS, 2010.

Concomitante a outras atividades com as quais me envolvi, como descrito anteriormente, a

partir de conversas com a Profa. Debora Pereira Laurino, em 2008, passei a fazer parte do grupo de

pesquisa liderado por ela, o EaD Tec (Educacao a Distância e Tecnologia).  As acões e pesquisas do

grupo foram e sao desenvolvidas em parcerias com escolas, comunidades e grupos de professores

interessados no desenvolvimento de metodologias que utilizem as tecnologias da informacao e

comunicacao a fm de democratizar oportunidades para construir conhecimentos.

A participacao no EaD Tec me levou a fazer parte do quadro de professores permanentes do

Programa de Pós-Graduacao em Educacao em Ciências: Química da vida e saúde, a partir de 2009,

que funcionava como uma Associacao Ampla entre a FURG, a UFRGS, a Universidade Federal de

Santa Maria (UFSM) e a Fundacao Universidade Federal do PAMPA (Unipampa), cada uma

atuando em sua sede. No início de 2009, o Programa passou a oferecer, tambem, a formacao em

nível de Doutorado, com um corpo docente atuante em diferentes áreas, como a Pedagogia, a

Química, a Física, a Matemática, a Biologia e a Computacao, dentre outras. Nesse programa,

atuando na linha de pesquisa “Educacao cientifca: processos de ensino e aprendizagem na escola,

na universidade e no laboratório”, lecionei as seguintes disciplinas: Matemática no Ciberespaco:

formacao e prática, Práticas Pedagógicas no Ensino da Matemática, Tendências Metodológicas no
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Ensino de Matemática, Ensino e Aprendizagem de Matemática A, Ensino e Aprendizagem de

Matemática B, Leitura dirigida sobre Etnomatemática e Formacao Docente: Saberes e Práticas. 

Dentro desse contexto, eu e a Profa. Celiane Costa Machado, que já fazia parte do Programa

de Pós-Graduacao em Educacao em Ciências: Química da vida e saúde, nos aproximamos em acões

de ensino, pesquisa e extensao, constituindo o NEEAM (Núcleo de Estudos de Ensino e

Aprendizagem de Matemática), com o objetivo de estabelecer relacões entre a Universidade, a

educacao básica e a comunidade, para estimular as pessoas a utilizarem conhecimentos matemáticos

na resolucao de situacões de seu cotidiano. Inicialmente o grupo foi formado por professores, todos

licenciados em Matemática: Marília Nunes Dallasta, Sicero Agostinho Miranda, Robson Teixeira

Porto, Sandra Christ Hartwig, Ezequiel Gibbon Gauterio, Priscila Pedroso Moco e Rejane

Conceicao Silveira da Silva. 

A partir de 2018, o grupo de professores da FURG, do Programa de Pós-Graduacao em

Educacao em Ciências: Química da vida, decidiram por sair da associacao ampla e institucionalizar

o Programa de Pós-Graduacao em Educacao em Ciências. O quadro de professores desse novo

programa, no qual me incluo, em nível de mestrado e doutorado, foi para análise, juntamente com

demais documentacões, e acabou sendo aprovado em junho de 2019. 

Esse e um programa constituído por multiunidades, que sao: Instituto de Educacao, Instituto

de Matemática, Estatística e Física, Escola de Química e Alimentos, Instituto de Ciências Humanas

e Informacao e Centro de Ciências Computacionais, com área de concentracao em “Educacao em

Ciências”. Está inserido na área “Ensino” da CAPES. Faco parte da linha de pesquisa: Ensino e

aprendizagem na Educacao em Ciências, que desenvolve a investigacao  nos diferentes campos do

saber, contextos educativos e instâncias sociais. 

Meus estudos, principalmente no mestrado e doutorado,  fortaleceram

minhas expectativas de desenvolver pesquisas e me inserir nos programas de pós-

graduacao. No Programa de Pós-graduacao em Modelagem Computacional, alem das

disciplinas, comecei a orientar imediatamente. Em todas as propostas de dissertacões

que orientei, os assuntos versaram sobre modelagem de problemas reais. 

A extensao sempre foi uma das atividades acadêmicas que me possibilitou a

aproximacao com os processos de ensino e aprendizagem da Educacao Básica. A

participacao nos grupos de pesquisa e projetos, momentos de pesquisa/formacao,

com a escola ou nao, me fzeram refetir sobre o que pesquisar, como pesquisar e

onde pesquisar. Esses espacos me trouxeram a vontade de me aproximar de uma pós-

graduacao onde pudesse desenvolver esses assuntos. Assim, me inseri no pós-

graduacao Educacao em Ciências e a primeira orientacao iniciou, somente, 2 anos

após meu ingresso. 
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Dentro desse contexto, fui aprendendo no individual e coletivo a construir caminhos na

direcao da pesquisa, do ensino e da extensao, os quais foram fundamentais  nas minhas

andarilhagens como professora/pesquisadora.

5.2 Estágio pós-doutoral  

Em 2015, eu, as professoras Liliane da Silva Antiqueira e Marília Nunes Dallasta,

doutorandas do PPGEC e membros do NEAAM, partimos para a África numa missao de estudos

pelo Programa Pró-Mobilidade Internacional (CAPES/AULP) junto a Universidade Eduardo

Mondlane (UEM), na capital de Mocambique, Maputo, no Projeto de Cooperacao Internacional

Brasil-Mocambique para formacao de professores de Ciências e Matemática, coordenado pelo Prof.

Joao Alberto da Silva na FURG. Nesse período fui bolsista da Coordenacao de Aperfeicoamento de

Pessoal de Nível Superior num estágio pós-doutoral.  Para conhecermos a realidade de

Mocambique, precisamos nos apropriar da história do país, que demarca sua situacao em relacao a

vida escolar dos mocambicanos.

Numa perspectiva histórica, a formacao de professores em Mocambique e caracterizada por

três epocas, demarcadas após sua independência de Portugal. A primeira delas foi o período

transitório de 1975 a 1976, determinado por uma nova era educacional e pelo desafo da expansao

da educacao a todos os mocambicanos. O fm da colonizacao trouxe uma explosao escolar

provocada pela nacionalizacao do ensino e muitos docentes portugueses, que atuavam diretamente

na educacao, deixaram o país. 

Com isso, Mocambique nao teve condicões de atender o crescimento da demanda escolar e,

em busca de solucao, foram contratadas muitas pessoas sem formacao. Na tentativa de amenizar

essa problemática, o Ministerio da Educacao e Cultura criou, em 1975, os Centros de Formacao de

Professores Primários (CFPP), que ofertavam cursos com um ano de duracao, sendo que os

participantes tinham que ter o requisito mínimo de quarta classe do ensino primário (corresponde ao

quarto ano do Ensino Fundamental no Brasil). A ênfase dos conteúdos era na área didático-

pedagógica e na formacao política e ideológica. 

A segunda epoca, de 1977 a 1991, foi o período de transformacões curriculares, após a

independência do país, e de consolidacao da formacao de professores por meio do Sistema Nacional

de Educacao (SNE), criado em 1983 e ainda em vigor no país. O SNE signifcou uma nova etapa da

educacao em Mocambique, cuja principal fnalidade foi uniformizar o currículo de ensino e

organizá-lo em cinco subsistemas de educacao: geral (preparacao de jovens para prosseguirem com

os estudos nos diferentes níveis); de adultos (erradicacao do analfabetismo); tecnico profssional

(mao de obra qualifcada das classes trabalhadoras); formacao de professores (preparacao de

docentes) e superior (preparacao de especialistas com formacao científca e tecnica). 

Apesar de muitos esforcos empreendidos nesse período, Mocambique esteve em guerra civil

dois anos depois de sua independência, ate 1992. Esse fato criou uma instabilidade política e social,
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logo o processo de expansao da rede escolar e centros de formacao foi interrompido e muitas

escolas destruídas. 

A terceira epoca, de 1992 ate os dias atuais desta pesquisa, que diz respeito ao período de

reforma do SNE e de reconstituicao da rede escolar, se caracteriza pela retomada de investimento na

educacao. A adequacao do SNE introduziu uma nova visao de educacao no país, com a criacao de

novos institutos de formacao, dentre eles, a Universidade Pedagógica (UP), em 1996, a qual visa

formar professores para lecionar no ensino secundário, e a reabertura, em 2001, da Faculdade de

Educacao da Universidade Eduardo Mondlane, que estava interrompida desde 1986.

Mesmo com incentivos a Educacao, nas universidades mocambicanas, muitos graduados

recem-formados, e que trabalham em outros locais, sao docentes nas universidades. Tambem nao e

obrigatório que esses docentes tenham se graduado na Universidade Pedagógica (UP) –

universidade pública mocambicana que tem como principal missao formar professores. O número

de mestres e doutores nas universidades mocambicanas ainda e muito pequeno.  

Assim, a UEM, em marco de 2013, construiu um Plano de Formacao Contínua; e uma de

suas atribuicões foi formar? uma Comissao de Refexao sobre Formacao Psico-Pedagógica dos

Professores do Ensino Superior.  Esse Plano e extensivo a todos os docentes do país e e constituído

por um total de 14 módulos, sendo 12 obrigatórios e oferecidos de forma contínua, nos quais os

docentes se matriculam conforme sua disponibilidade. Essa formacao confere ao docente o

certifcado “B”, estabelecido no Regulamento do Quadro Nacional de Qualifcacao do Ensino

Superior desde 2010.  Assim que completar os 12 módulos, o docente recebe esse certifcado, o qual

certifca a formacao em nível de aperfeicoamento, e nao de pós-graduacao. 

 O meu projeto de acao “Investigacões sobre a prática docente” teve como objetivo investigar

os processos de ensino e aprendizagem de Ciências e Matemática e desenvolver acões que

contemplassem a formacao docente, indo ao encontro do Plano de Formacao Contínua. Logo, as

acões foram desenvolvidas na Universidade Eduardo Mondlane, na Faculdade de Educacao –

Departamento de Educacao em Ciências Naturais e Matemática. 

Para que isso fosse possível, foram desenvolvidas atividades como diagnóstico do processo

de políticas de formacao de professores de Ciências Naturais e Matemática, discussões com os

pares e estrategias voltadas a formacao de professores refexivos e pesquisadores, para atuarem

criticamente na Educacao. Alem disso, o projeto focou na realizacao de estudos que possibilitassem

aprofundar as compreensões da docência no âmbito da formacao inicial e continuada de

professores, na verifcacao de como a interdisciplinaridade era utilizada na formacao docente, na

promocao de discussões sobre a valorizacao dos saberes discentes e seu potencial como facilitador

para a aprendizagem da Ciência e da Matemática e na análise comparativa sobre políticas de

formacao de professores Brasil- Mocambique. Reorganizei todo esse período, pois estava muito

confuso... confere se era isso que querias dizer... usei o tempo passado entendendo que e um projeto

que já fnalizou.

Saliento a minha participacao na “Introducao a Psico-pedagogia”, com o objetivo de

compreender as mudancas que o Plano de Formacao Contínua traz para a prática docente dos
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professores mocambicanos.  

O estágio pós-doutoral me proporcionou uma experiência internacional nas

áreas de pesquisa, de ensino e de extensao e nas relacões construídas. Aprimorou

minhas habilidades de conviver com as diferencas, trazendo uma experiência que me

possibilita maior autonomia para realizacao de novos projetos e parceiras. Alem

disso, ter contato com outros grupos e experimentar outras rotinas de trabalho, bem

como estudar a realidade educacional desse povo, foi fundamental para entender sua

cultura, suas tradicões e seus modelos de comportamento. Muitas das experiências

vivenciadas ou analisadas nas Universidades em Mocambique remeteram-me a

realidade de algumas universidades dos anos oitenta, aqui no Brasil.

Maiores informacões sobre a vivência em Mocambique estao relatadas em algumas

producões científcas listadas, a seguir.

Produção Associada

Artigo publicado em períodico

ANTIQUEIRA, Liliane; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Celiane Costa. Percepcões de

alunos da Universidade Eduardo Mondlane (Mocambique) sobre o querer ser professor de

Matemática. Educacao Matemática Pesquisa., v.20, p.248 - 268, 2018.

Capítulo de livro

DALLASTA, Marília Nunes; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Celiane Costa. Brasil-

Mocambique: um olhar refexivo sobre a experiência vivida durante a formacao continuada de

professores.  In: Formacao de professores e práticas educativas: saberes e vivências. 1 ed. Porto

Alegre/RS: Casaletras, 2019, p. 86-98.

5.3  Grupo de Pesquisa

O NEEAM, apesar de nao perder seus princípios, permitiu a aproximacao de sujeitos de

outras áreas e surgiu uma gama de possibilidades de pesquisa. Assim, se constituíram subgrupos de

estudos, tais como Conversas com Paulo Freire, Educacao Popular, Educacao do Campo, Educacao

de Jovens e Adultos, Tecnologias, dentre outros; todos permeaos pela formacao de professores. Eu

e a Profa. Celiane da Costa Machado trabalhávamos, em colegiado, nas disciplinas do PPGEC,

entao, junto do nosso coletivo de pesquisa, pensávamos em criar um grupo de pesquisa com vies na

formacao de professores.

Desse modo, em 2016 criamos o Grupo de Pesquisa Formacao de Professores e Práticas

Educativas (FORPPE), que busca discutir e aprofundar o estudo sobre temas relacionados a

formacao de professores no âmbito da Educacao Básica e do Ensino Superior. Sua característica
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interdisciplinar permite transitar nas diferentes áreas do conhecimento de modo a investigar os

problemas de ensino e aprendizagem nos diversos espacos. As diferentes pesquisas, desenvolvidas

pelo grupo, vêm repercutindo positivamente para o avanco nas práticas educativas que atendem as

atuais demandas da escola, da universidade e da comunidade.  O nosso coletivo e formado por 31

pesquisadores, com doutores, mestres, graduados e graduandos. A maior parte desse coletivo e

composta por professores da Educacao Básica.

Entendo o grupo de pesquisa como um espaco de aprendizagem, de

compartilhamento e de colaboracao, que se caracteriza como local privilegiado para

comungar saberes, producao de conhecimentos e desafos na construcao das

aprendizagens, no processo grupal e na publicizacao. Nesse sentido, o grupo se torna

interdependente na coparticipacao de atividades e passa a aprender a planejar e

colaborar. 

A minha participacao nos diversos grupos, seja de pesquisa, seja de

elaboracao de projetos, propiciaram acesso a diferentes estudos e leituras que

ajudaram a adquirir um olhar diferenciado sobre vários assuntos, que deram suporte

para a criacao do núcleo de estudos NEEAM. Alem disso, a troca de informacões,

junto aos sujeitos participantes, possibilitou-me contato com diferentes pontos de

vista, que contribuíram fortemente para a construcao de uma visao mais crítica e

emancipatória. Tudo isso contribuiu para a maturidade necessária a criacao do grupo

de pesquisa,  FORPPE, que lidero juntamente com a Profa. Celiane Costa Machado. 

O retorno a FURG foi gratifcante por todo aprendizado, pelas atividades acadêmicas

desenvolvidas, pelas relacões de afetos e pelas oportunidades que se concretizaram, como pode ser

comprovado pelas orientacões, projetos e producões associadas, os quais serao apresentados na

sequência.
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6  A PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Entendo que a pesquisa e a base da construcao do conhecimento e que no contexto da

docência ela e essencial; por meio dela o docente se inventa, reinventa e transforma o entorno em

que se está inserido, com o principal objetivo de ensinar e aprender, pois entendo que a professora

vem antes da pesquisadora. Dentro da minha trajetória formativa, a experiência com a pesquisa me

acompanhou em todos os momentos e, de formas diferentes, foi primordial para que houvesse um

aprendizado cada vez mais sólido, principalmente no que diz respeito a escolha do objeto de estudo

e a relacao entre teoria e prática. 

Seguindo a rota composta pelas minhas vivências, com o objetivo de

estabelecer alguns níveis de compreensao acerca da pesquisa como parte integrante,

e indispensável, da acao formadora e transformadora que e a atividade docente, tenho

muito a agradecer ao coletivo que faz parte do FORPPE, em especial, aos meus

orientados, seja de iniciacao científca, mestrado ou doutorado. Nas discussões e

refexões aceitaram o desafo da busca, da escrita, da reescrita e das críticas

construtivas na realizacao de suas pesquisas. Nao poderia esquecer a contribuicao

desse processo de ensinar e aprender para o meu crescimento como

professora/pesquisadora.

Assim, saliento os 45 artigos publicados em periódicos, 29 capítulos de livros, 5 livros

organizados e 130 trabalhos em anais de eventos, sendo que alguns deles já mencionei

anteriormente. Outros, mencionarei, na sequência, como producao associada a projetos. Entendo

que a minha producao acadêmica está dividida em dois momentos, “Modelagem Matemática” e

“Formacao de Professores e Práticas Educativas”, que se entrelacaram, nao só pelas relacões com as

pessoas, como tambem pelo conhecimento. Esta narrativa nao tem como trazer toda bagagem ao

longo destes anos, entao escolhi partes do todo para mostrar um pouco do que foram as minhas

andarilhagens por essas áreas. Alem das producões que serao menciondas, existem outras, nao

menos importantes, como a atuacao na revisao de artigos em vários periódicos e, tambem, na

participacao em bancas, seminários, trabalhos tecnicos, cursos de extensao, assessoria e

coordenacao de cursos, representando o IMEF, dentre outras atividades. 

Tenho avistado neste momento o produtivismo acadêmico, a valorizacao da

quantidade como demonstracao de qualidade. Embora eu nao concorde, temos

vivenciado, dentro do nosso trabalho nas universidades, a constante pressao por

publicacao aos docentes, principalmente os que atuam nos programas de pós-graduacao,

como forma de mensurar o nosso desempenho e a nossa permanecia pelo produto fnal,

que e a quantidade de publicacões. 
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A fm de fnalizar essa refexao, trago as palavras de Freitas (2011, p. 1160) , quando afrma

que “o compromisso maior da pesquisa deveria ser produzir e elevar conhecimentos para a

melhoria da vida individual e coletiva em suas múltiplas dimensões e interfaces”, para expressar o

que acredito que deva ser o engajamento nas producões oriundas da pesquisa.

6.1  Modelagem Matemática

Saliento quatro projetos que foram desenvolvidos no período de 2009 a 2013, objetivando

modelar problemas matematicamente: “Problemas de Fluxo em Redes”, “Estudo de Algoritmos de

Otimizacao Combinatória para Problemas de Roteamento de Veículos”, “Otimizacao em Redes” e

“Grafos e Algoritmos”. Todos eles, de forma geral, com algumas particularidades, tinham o

objetivo de trabalhar com problemas de otimizacao em redes, de forma simples e contextualizada,

na construcao das ideias básicas de situacões de problemas reais que despertassem o interesse e

motivassem a busca por novas metodologias aplicadas. Apesar da descricao bastante simples desses

problemas, algoritmos precisam ser implementados para dar respostas a futuras decisões. 

Produção Associada

Dissertações Orientadas

Fernando Soares Gomes Taufer. Análise dos Operadores de Cruzamento do Algoritmo Genetico

aplicado ao Problema do Caixeiro Viajante. 2012. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em

Modelagem Computacional) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG,  Coordenacao de

Aperfeicoamento de Pessoal de Nível Superior.   Coorientdora: Catia Maria dos Santos Machado.

Liliane Silva Antiquera. Problema de Localizacao de Facilidades aplicado ao Servico de

Estacionamento Rotativo - Um Estudo de Caso. 2013. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em

Modelagem Computacional) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG.  Coorientdora: Catia

Maria dos Santos Machado.

Suvania Acosta de Oliveira. Uma Metodologia Heurística para minimizar o roteiro nos Servicos de

Leitura de Hidrômetros. 2013. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em Modelagem

Computacional) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Coorientdora: Catia Maria dos

Santos Machado.

Ezequiel Gibbon Gauterio. Programacao de Veículos com Coleta e Entrega: metodologia heurística

baseada no recozimento simulado. 2013. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em Modelagem

Computacion) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Coordenacao de Aperfeicoamento

de Pessoal de Nível Superior. 
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Dissertação Coorientada

Marilda de Oliveira Silva. Um Modelo Multicriterio de Capacitacao no Apoio a Respostas em

Situacões de Emergência no Ambiente Escolar do Município de Rio Grande. 2017. Dissertacao

(Programa de Pós-Graduacao em Modelagem Computacion) - Universidade Federal do Rio Grande

– FURG.   Orientadora: Catia Maria dos Santos Machado

Orientação de iniciação científca

Luciele Rodrigues Nunes. Teorema a Matriz Árvore. 2009. Iniciacao científca (Graduanda em

Matemática Licenciatura) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG.

Daniela dos Santos de Oliveira. Problemas de Fluxos em Redes. 2010. Iniciacao científca

(Graduanda em Matemática Aplicada - Bacharelado) - Universidade Federal do Rio Grande –

FURG.

Adilson Da Silva Nunes. Espectro de Grafos. 2011. Iniciacao científca (Graduanada em

Matemática Licenciatura) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Programa de

Desenvolvimento ao Estudante.

Andrise Buchwitz Klug. Otimizacao em Redes. 2011. Iniciacao científca (Graduanda em

Engenharia Civil) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Programa de Desenvolvimento

ao Estudante.

Geovane Nascimento de Oliveira. Algoritmos de Programacao Linear. 2012. Iniciacao científca

(Graduanda em Engenharia Mecânica) - Universidade Federal do Rio Grande - FURG/ Programa de

Desenvolvimento ao Estudante.

Rafael da Silva Corrêa. Algoritmos de Programacao Linear. 2012. Iniciacao científca (Graduanda

em Engenharia Mecânica) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Programa de

Desenvolvimento ao Estudante.

Artigos publicados em períodicos

GAUTÉRIO, Ezequel Gibbon, PEREIRA, Elaine Corrêa. Programacao de veículos com coleta e

entrega aplicada na Educacao a distância.. Revista Eletrônica Producao & Engenharia, v.9, p.728 -

743, 2019.
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PUREZA, Suvania Acosta de Oliveira, PEREIRA, Elaine Corrêa, Machado, Catia Maria dos

Santos. Uma nova heurística para o problema de cobertura de arcos aplicado aos servicos de

saneamento . Pesquisa Operacional para o Desenvolvimento., v.8, p.01 - 19, 2016.

ANTIQUEIRA, Liliane Silva,  PEREIRA, Elaine Corrêa, Machado, Catia Maria dos Santos. Um

modelo heurístico baseado em localizacao-designacao aplicado ao estacionamento rotativo. Journal

of Transport Literature. , v.8, p.82 - 108, 2014. 

Artigos publicados em Anais de eventos

PUREZA, Suvania Aacosta de Oliveira; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Catia Maria dos

Santos. Modelo Heurístico para o Problema de p-medianas aplicado em Servicos de Saneamento.

In: IV Simpósio Internacional de Inovacao Tecnológica. Anais do IV SIMTEC. Aracajú/SE, 2013.

ANTIQUEIRA, Liliane; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACAHDO, Catia Maria dos Santos. Problema

de Localizacao de Facilidades aplicado ao Servico de Estacionamento Rotativo. In: XXXII

Encontro Nacional de Engenharia de Producao. Anais do XXXII ENEGEP.  Bento Goncalves/RS,

2012.

GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon; PEREIRA, Elaine Corrêa; CORREA, Rafael da Silva; OLIVEIRA,

Geovane Nascimento. Implementacao do Algoritmo de Dijkstra num problema real. In: V

Conferência Sul de Modelagem Computacional. Anais do V MCSul . Rio Grande/RS, 2012.

GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon ; PEREIRA, Elaine Corrêa. Logística da EaD: aplicacao para o

problema dial-a-ride.  In: XV Simpósio de Pesquisa Operacional & Logística da Marinha. Anais do

V SPOLIM. Rio de Janeiro/RJ, 2012.

TAUFER, Fernando Soares Gomes; PEREIRA, Elaine Corrêa. Aplicacões do Problema do Caixeiro

Viajante na Otimizacao de Roteiros. In: XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Producao.

Anais Inovacao Tecnológica e Propriedade Intelectual: Desafos da Engenharia de Producao na

Consolidacao do Brasil no Cenário Econômico Mundial. Belo Horizonte/MG,  2011.

GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon, HARTWIG, Sandra Christ, PEREIRA, Elaine Corrêa,

MACHADO, Catia Maria dos Santos. Análise de Custos por Roteamento em EaD. In: IX Encontro

Regional de Matemática Aplicada e Computacional. Anais do IV Simpósio de Modelagem

Computacional do Sul . Rio Grande/RS, 2010.
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DALLASTA, Marília Nunes; GAUTÉRIO, Ezequiel Gibbon;  PEREIRA, Elaine Corrêa. Grafos e

Aplicacões.  In: IV Southern Conference on Computacional Modeling. Anais do IV Simpósio de

Modelagem Computacional do Sul. Rio Grande/RS , 2010.

6.2 Formação de Professores e Práticas Educativas

Comecei a trabalhar com um grupo de professores, todos graduados em Matemática

Licenciatura, que me levou a discutir a “Educacao Matemática”, onde o aluno passa a ser um

protagonista que participa, integralmente, da construcao de sua aprendizagem. Nesse cenário, o

professor passa a ter um papel de mediador da aprendizagem, organizando e direcionando. Esse

novo cenário educacional exige adaptacões, por meio das quais o professor reveja sua práxis de

ensino e reavalie sua condicao docente, dando continuidade a sua formacao e seguindo uma nova

linha teórica sobre o processo ensino e aprendizagem. 

Penso que um professor/pesquisador e aquele que pesquisa sobre sua prática.

Nesse sentido, ele pesquisa sobre seu fazer em sala de aula, a partir de estudos, de

refexões e de vivências que agreguem a sua formacao; pontos que considero

impulsionadores de um ensino de qualidade. A grande maioria dos meus orientados

sao professores da Educacao Básica e suas pesquisas versam sobre sua prática

docente ou assuntos correlatos. 

Nesse sentido, merece destaque a experiência com o Curso de Especializacao para

Professores de Matemática, modalidade a distância, que tem como proposta capacitar a prática

docente de Matemática como um processo dinâmico, contribuindo com estrategias de ensino que

favorecam a criatividade, a autonomia e a fexibilidade do pensamento matemático. Participei de

três edicões desse curso, 2011, 2014 e 2018, lecionando, em colegiado com as professoras Catia

Maria dos Santos Machado e Celiane Costa Machado, as disciplinas: Fundamentos de Álgebra,

Metodo de Contagem e Estatística. 

 Para embasar as disciplinas, construímos o projeto “Álgebra Linear: ensino e aprendizagem

com um olhar interdisciplinar”, com o objetivo de fazer um estudo sobre conteúdos de Álgebra

Linear e suas aplicacões e elaborar material escrito e digital para dar suporte as atividades

acadêmicas, alem de permitir a iniciacao científca dos estudantes/professores em projetos de

pesquisa. 

A partir desse projeto, visávamos mostrar como e possível ensinar, de forma integrada,

conteúdos das disciplinas de Álgebra Linear e Estatística, ministradas no ciclo básico dos cursos

superiores, e estender a aplicacao do conhecimento matemático a outros domínios. Como

professoras das disciplinas de Fundamentos de Álgebra e Metodos de Contagem, identifcamos as

difculdades por parte dos alunos/professores na compreensao e relacao dos conceitos aprendidos.
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A proposta foi mostrar que a Estatística pode ser uma disciplina integradora, utilizando conceitos de

Álgebra Linear, o que permite reduzir o descompasso existente entre essas disciplinas e tornar

possível que o aluno enxergue o benefício do aprendizado. 

Produção Associada

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso

Maurício Mailan Lange. A utilizacao de balancas no ensino de equacões do 1 grau. 2011. TCC

(Especializacao para Professores de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG,

Polo de Sao Lourenco do Sul.

Natália Lemke. Metodos Didáticos para aperfeicoar o Ensino de Fracões nas Escolas. 2011.

Monografa (Especializacao para Professores de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande

– FURG, Polo de Santa Vitória do Palmar.

Evilásio Jerônimo Nunes Fernandes. Trigonometria: Uma abordagem sob o olhar da Modelagem.

2011. Monografa (Especializacao para Professores de Matemática) - Universidade Federal do Rio

Grande – FURG, Polo de Santa Vitória do Palmar.

Maria de Lourdes Meinerz da Silva. A infuência do Jogo Triminó na Aprendizagem da

Matemática. 2014. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemá) - Universidade

Federal do Rio Grande – FURG, Polo de Três de Maio.

Simone Andrea Pilz Herpich. Educacao do campo, da realidade para a prática de ensino. 2014. TCC

(Curso de Especializacao para Professores de Matemá) - Universidade Federal do Rio Grande –

FURG, Polo de Três de Maio. 

Rodrigo Vieira Ribeiro. Leitura e interpretacao na resolucao de problemas matemáticos. 2014. TCC

(Curso de Especializacao para Professores de Matemá) - Universidade Federal do Rio Grande –

FURG, Polo de Três de Maio.

Silvia Cristina Heck Turra. Modelagem Matemática: uma proposta de aprendizagem na Educacao

de Jovens e Adultos. 2014. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemá) -

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Polo de Três de Maio.

Eliana Framarin. O desenvolvimento do raciocínio lógico atraves do jogo de xadrez. 2014. TCC

(Curso de Especializacao para Professores de Matemá) - Universidade Federal do Rio Grande –

FURG, Polo de Três de Maio.

Rosana Zimmermann Dal Sotto. O uso do material concreto na construcao de conceitos de álgebra.

2014. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemá) - Universidade Federal do Rio
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Grande – FURG, Polo de Três de Maio.

Cristiane Raquel Kern. Os erros mais frequentes nos cálculos de divisao e multiplicacao com

números decimais. 2014. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemá) -

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Polo de Três de Maio.

Luciane Paz Vieira. A Geometria e suas aplicacões no cotidiano escolar. 2018. TCC (Curso de

Especializacao para Professores de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG,

Polo de Novo Hamburgo.

Cristiana Monique Feltes. Funcao Exponencial: uma proposta signifcativa de ensino desenvolvida

no ensino medio. 2018. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemática) -

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Polo de Novo Hamburgo.

Cátia Luana Bullmann. O Processo de Aprendizagem da Geometria por meio da utilizacao do

software GeoGebra. 2018. TCC (Curso de Especializacao para Professores de Matemática) -

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Polo de Novo Hamburgo.

Capítulo de Livro

PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Catia Maria dos Santos; MACHADO, Celiane Costa.

Mergulhando indivíduos e variáveis em espacos vetoriais euclidianos In: Formacao Continuada de

Matemática: pressupostos teóricos, metodológicos e práticas de ensino. 1 ed. Rio Grande: Editora

da FURG, 2014, v.25, p. 75-99.

LANGE, Maurício Malan; PEREIRA, E.laine Corrêa ; STRELOW, C. F. A Utilizacao de Balancas

no Ensino de Equacões do Primeiro Grau. In: Saberes e Práticas Pedagógicas, 1ed, Pelotas: Cópias

Santa Cruz Ltda, 2012, v.único, p. 288-304.

No período de 2009 a 2014 houve dois projetos que deram suporte aos trabalhos de

pesquisa: o primeiro, “Teoria de Grafos no Ensino Medio”, objetivou incluir a Teoria de Grafos na

disciplina de Matemática de forma simples e contextualizada, para a construcao das ideias básicas

de situacões problemas no Ensino Medio que despertassem o interesse dos alunos e motivassem os

professores para novas metodologias de ensino de matemática; o segundo, “Prática docente no

ensino de Matemática”, teve o objetivo de propor situacões signifcativas de aprendizagem que

levassem a conhecer os modos interativos a partir dos quais os estudantes “aprendem” relacões

matemáticas em seu cotidiano, tanto no plano das operacões lógicas, quanto no das interacões

propriamente ditas, e assim expandir o conhecimento para situacões de trabalho. Foi realizado um

estudo bibliográfco sobre tecnologias que podem auxiliar na compreensao e no processo de solucao

dessa temática, assim como a exploracao de trabalhos inovadores, entrevista com professores e

aplicacao das tecnologias em escolas do Ensino Básico. 
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Produção associada

Dissertações orientadas

Rejane Conceicao Siveira da Silva. Reforma do Ensino Medio: Percepcões dos Professores de

Matemática. 2013. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em Educacao em Ciências) -

Universidade Federal do Rio Grande. Coorientadora: Celiane Costa Machado

Sandra Christ Hartwig. Formacao continuada de professores: um olhar sobre as práticas

pedagógicas na construcao de conhecimentos geometricos. 2014. Dissertacao (Programa de Pós-

Graduacao Educacao em Ciências) - Universidade Federal do Rio Grande. Coorientadora: Celiane

Costa Machado

Sicero Agostinho Miranda. Os Saberes Matemáticos no Cotidiano dos Pescadores Artesanais das

Comunidades Tradicionais de Pesca da cidade de Rio Grande (RS). 2015. Dissertacao (Programa de

Pós-Graduacao Educacao em Ciências) - Universidade Federal do Rio Grande. Coorientador:

Vilmar Alves Pereira

Dissertação coorientada

Priscila Pedroso Moco. Discussões sobre a Resolucao de Problemas enquanto Estrategia

Metodológica para o Ensino de Matemática. 2013. Dissertacao (Programa de Pós-Graduacao em

Educacao em Ciências) - Universidade Federal do Rio GrandeCo, ordenacao de Aperfeicoamento

de Pessoal de Nível Superior. Orientadora: Celiane Costa Machado.

Orientação de iniciação científca

Bruna Rodrigues Nunes. Teoria de Grafos no Ensino Medio. 2010. Iniciacao científca (Matemática

Licenciatura) - Universidade Federal do Rio Grande/Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científco e Tecnológico.

Jessica Ferreira e Silva. Álgebra Linear: Ensino e Aprendizagem. 2012. Iniciacao científca

(Matemática Licenciatura) - Universidade Federal do Rio Grande/Programa de Desenvolvimento ao

Estudante.
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Artigos publicados em períodicos

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; PEREIRA, Vilmar Alves

Importância da matemática: percepcões sobre os saberes matemáticos dos pescadores artesanais

Educacao Matemática Pesquisa, v.19, p.141 - 159, 2017.

MIRANDA, Sicero Agostinho, PEREIRA, Elaine Corrêa; PEREIRA, Vilmar Alves.

Formacao Docente na Escola do Campo: comunidade tradicional de pesca. Ensenanza de Las

Ciencias. , v.extra, p.2155 - 2158, 2017.

HARTWIG, Sandra Christ; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Celiane Costa; MIRANDA,

Sicero Agostinho. Um olhar sobre as práticas pedagógicas na construcao de conhecimentos

geometricos. Revemat : Revista Eletrônica de Educacao Matemática., v.11, p.243 - 258, 2016.

DALLASTA, Marília Nunes,  MACHADO, Celiane Costa; MIRANDA, Sicero Agostinho,

PEREIRA, Elaine Corrêa. ORIGAMI: do real ao imaginário numa perspectiva interdisciplinar entre

Arte e Matemática. Interdisciplinaridade. , v.1, p.37 - 43, 2014.

SILVA, Rejane Conceicao Silveira da; PEREIRA, Elaine Corrêa; MACHADO, Celiane Costa.

Percepcões de docentes sobre as mudancas curriculares do Ensino Medio no Brasil. Cadernos de

Educacao -UFPel (ONLINE). , v.49, p.24 - 42, 2014.

Artigos publicados em Anais de eventos

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; DALLASTA, Marilia Nunes; PEREIRA,

Vilmar Alves. Contextualizando no Ensino de Matemática: um estudo com pesacadores artesanais

da cidade de Rio Grande. In: VII Congresso Internacional de Ensino de Matemática. Anais do VII

CIEM.  Canoas/RS, 2017.

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; PEREIRA, Vilmar Alves. Formacao de

Professores na Escola do Campo. In: XIX Forum de Estudos: Leituras de Paulo Freire. Anais do

XIX Forum de Estudos: Leituras de Paulo Freire - Reinventando Paulo Freire na atualidade:

pedagogia na luta contra as opressões. Rio Grande/RS,  2017.

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; SAGGIOMO, Leandro da Silva.

A importância da Formacao Continuada nas Escolas do Campo. In: III Simposio Internacional de

Enseñanza de las Ciencias. Anais do III Seminário Internacional de Educacao em Ciências.

Comezo/Espanha, 2016.
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MIRANDA, Sicero Agostinho; A.; PEREIRA, Elaine corrêa; Dallasta, Marília Nunes.

Etnomatemática no contexto dos pescadores artesanais. In: XII Encontro Nacional de Educacao

Matemática. Anais do 12 Encontro Nacional de Educacao matemática. Sao Paulo/SP,  2016.

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa ; PEREIRA, Vilmar Alves.; MACHADO,

Celiane Costa; DALLASTA, Marília  Nunes. A Teoria e Prática no Ensino de Matemática no

contexto dos Pescadores da Ilha da Torotama. In: III Seminário Internacional de Educacao em

Ciências. Anais do III Seminário Internacional de Educacao em Ciências. Rio Grande/RS, 2014.

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; PEREIRA, V.ilmar Alves. Os Saberes

Matemáticos no Cotidiano dos Pescadores Artesanais das Comunidades Tradicionais de Pesca da

Cidade de Rio Grande. In: XVIII Encontro Brasileiro de Estudantes de Pós-Graduacao em

Educacao Matemática. Anais do XVIII EBRAPEM.  Recife/PE, 2014.

MIRANDA, Sicero Agostinho; DALLASTA, Marília Nunes; PEREIRA, Elaine Corrêa; CLARO,
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comecamos a discutir outros temas, permeados pela formacao de professores.
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Anais do VII CIEM.017. Canoas , 2017. 

DUARTE, Luciana Martinez; PEREIRA, Elaine Corrêa; SAGGIOMO, Leandro da Silva.

O pensamento coletivo dos tecnicos administrativos em educacao sobre a formacao profssional

continuada por meio da educacao a distância. In: XIII Congresso Nacional de Educacao

(EDUCERE), IV Seminário Internacional de Representacões Sociais, Subjetividade e Educacao

(SIRSSE) e VI Seminário Internacional sobre Profssionalizacao Docente (SIPD).

 Anais Formacao de Professores: Contextos, sentidos e práticas. Curitiba/PR, 2017. 
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importância da Formacao Continuada nas Escolas do Campo. In: III Simposio Internacional de

Enseñanza de las Ciencias (SIEC). Anais do III Seminário Internacional de Educacao em Ciências.

Comezo/Espanha, 2016.

Luz, Vanessa Silva; MACHADO, Celiane Costa; PEREIRA, Elaine Corrêa. Diálogos entre a

educacao popular e etnomatemática na educacao de jovens e adultos.   In: XII Encontro Nacional de

Educacao Matemática. Anais do 12 Encontro Nacional de Educacao matemática. Sao Paulo/SP:

Sociedade Barsileira de Educacao Matemática, 2016. 

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; DALLASTA, Marília Nunes.

Etnomatemática no contexto dos pescadores artesanais.  In: XII Encontro Nacional de Educacao

Matemática.  Anais do 12 Encontro Nacional de Educacao matemática. Sao Paulo/SP, 2016.

SAGGIOMO, Leandro da Silva; PEREIRA, Elaine Corrêa; DUARTE, Luciana Martinez,

MIRANDA , SiceroAgostinho. Formacao continuada em educacao a distância desenvolvendo

competências na atuacao do professor-tutor.  In: XIII Congresso Brasileiro de Ensino Superior a

Distância (ESUD) e II Congresso Internacional de Educacao Superior a Distância (CIESUD).

Anais do ESUD e CIESUD. Sao Joao del Rei/MG, 2016.

     A minha  producao  científca,  representada  por  algumas publicizacões

embasam o meu compromisso de prestar a sociedade os resultados das minhas

pesquisas, entrelacando ensino, pesquisa e extensao. Ao olhar o caminho que percorri

desde o meu retorno a FURG, considero que fz as escolhas certas para me constituir

como professora/pesquisadora. 

Alem dos projetos mencionados, em 2020 um grupo de pesquisadores do FORPPE nos

reunimos, virtualmente, para a construcao de dois projetos: um projeto de pesquisa e um projeto de

extensao. O projeto de pesquisa “Do presencial ao digital: possibilidades e desafos educacionais em

tempos de pandemia” tem por objetivo investigar como os(as) professores(as) se apropriam das

tecnologias digitais para a producao das atividades em tempos de pandemia. 

O espaco de investigacao sao os ambientes virtuais de aprendizagem das escolas estaduais e

municipais de algumas cidades do estado do Rio Grande do Sul. Nesse sentido, foi realizada uma

coleta das atividades propostas e os dados estao sendo analisados pelas metodologias de Análise

Textual Discursiva (Moraes e Galiazzi, 2011), que, direcionados ao referencial teórico, permitirao

aprofundar o conhecimento sobre os temas pesquisados e dar consistência aos achados da pesquisa. 
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Alem disso, pretendemos contribuir com a formacao dos(as) profssionais envolvidos,

explorando materiais didáticos e recursos e, a partir dessas consideracões, construir um laboratório

de aprendizagem virtual no qual serao publicizados estudos teóricos, experiências, producao de

atividades e discussao entre os(as) professores(as). 

Produção associada

Orientação de iniciação científca 

Marcelo de Avila Barreto. Do presencial ao digital: possibilidades e desafos educacionais em

tempos de pandemia. 2020. Iniciacao científca (Engenharia Mecânica) - Universidade Federal do

Rio Grande – FURG/Conselho Nacional de Desenvolvimento Científco e Tecnológico.

O projeto de extensao “Professoras(es) da Educacao de Jovens e Adultos em formacao

continuada: conexao e construcao do processo ensino e aprendizagem antes, durante e pós

pandemia” tem por objetivo criar espacos de formacao continuada de professores(as), fomentando o

diálogo interdisciplinar e a partilha de experiências e visando desenvolver acões pedagógicas

voltadas ao processo ensino e aprendizagem na educacao de Jovens e Adultos (EJA). 

Assim, a proposta surge como possibilidade de formacao continuada de professoras(es) da

EJA, visando a producao de conhecimentos a favor da inclusao e transformacao social, numa

perspectiva emancipatória dos sujeitos. O projeto será desenvolvido em etapas, as quais terao como

vies a formacao de professores e os desafos educacionais antes, durante e pós pandemia. Nesse

sentido, nossa proposta, alicercada em uma educacao problematizadora, busca desenvolver rodas de

conversa, ofcinas, producao de material pedagógico e construir relacões com as(os) professoras(es)

da Rede Pública Municipal que trabalham com turmas da EJA, juntamente com a Escola Municipal

de Ensino Fundamental de Educacao de Jovens e Adultos Paulo Freire (EMEJA).

 Com o desenvolvimento desse projeto, esperamos contribuir para o processo de acao-

refexao-acao de forma coletiva, juntamente com as(os) professora(es) da EJA de vários municípios

do Rio Grande do Sul (RS), de forma a refetir sobre a concepcao do ensino e da aprendizagem

nessa modalidade.

A primeira acao proposta desse projeto foi o webinário "EJA EM TEMPOS DE

PANDEMIA", ocorrido nos dias 19, 20 e 21 de outubro de 2020 , que contou com 437 inscricões de

professores, licenciandos, gestores e militantes da Educacao de Jovens e Adultos de diversas

cidades brasileiras, como: Rio Grande, Sao Bernado do Campo, Biguacu, Pelotas, Maceió, Sao Jose

do Norte, Miracatu, Nilo Pecanha, Castanhal, Diadema, Porto Alegre, Rio Real, Mossoró, Barra do

Rocha, Campos dos Goytacazes, Florianópolis, Santa Rita, Sao Jose, Governador Celso Ramos,

Manaus, Sao Paulo, Sao Borja, Santo Andre, Taperoa, Ruy Barbosa, Passo Fundo, Áurea, Canoas,

Irecê, Santa Vitória do Palmar, Anita Garibaldi, Lagoa Nova, Belem, Sao Cristóvao, Cachoeiro do

Itapemirim, Novo Hamburgo, Arapiraca, Santa Cruz do Sul, Capao da Canoa, Erechim, Joinville,
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Joao Pessoa, Palmares do Sul, Arroio Grande, Rio Branco, Macapá, Glorinha, Maringá,

Lacerdópolis, Caxias do Sul, Esteio, Curitiba, Mauá, Vicosa, Campos Novos, Videira e Valenca, 

Alguns inscritos fzeram sua inscricao vinculados a instituicões, escolas, prefeituras ou

universidades. As acões do webinário, a partir das rodas de conversa, buscaram abordar a Educacao

de Jovens e Adultos antes e durante a pandemia de forma integrada e colaborativa. Durante os três

dias de evento, as discussões promoveram o diálogo entre os aspectos políticos, sociais e educativos

que caracterizaram a diversidade e a pluralidade da modalidade, propiciando um caráter

interdisciplinar e multidisciplinar. 

As temáticas abordaram de forma integrada os diferentes olhares e abordagens das áreas do

conhecimento, perpassando discussões sobre o processo de alfabetizacao na EJA em tempos de

pandemia, a construcao e a utilizacao de Metodologias Ativas, o movimento contra a evasao na

modalidade, as potencialidades e fragilidades na criacao de vínculo com os educandos e as

educandas e a superacao dos desafos da EJA em tempos de Pandemia. O debate promovido pelo

webinário almejou ampliar e aprofundar os saberes construídos de forma globalizada 

Produção associada

Orientação de iniciação científca 

Leonardo Paviak Suris. Professoras(es) da Educacao de Jovens e Adultos em formacao continuada:

conexao e construcao do processo ensino e aprendizagem antes, durante e pós pandemia. 2020.

Iniciacao científca (Licenciatura em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande – FURG,

Programa de Desenvolvimento ao Estudante.

Fabricio Paula de Souza. Professoras(es) da Educacao de Jovens e Adultos em formacao

continuada: conexao e construcao do processo ensino e aprendizagem antes, durante e pós

pandemia. 2020. Iniciacao científca (Geografa Licenciatura) - Universidade Federal do Rio Grande

– FURG,  Programa de Qualifcacao do Estudante.

 

Foi compensador ver os resultados do primeiro webinário do projeto de

extensao “Professoras(es) da Educacao de Jovens e Adultos em formacao

continuada: conexao e construcao do processo ensino e aprendizagem antes, durante

e pós pandemia” e os resultados que estao sendo analisados no projeto de pesquisa

“Do presencial ao digital: possibilidades e desafos educacionais em tempos de

pandemia”. Em meio a reuniões online, conseguimos colocar em prática nossas

ideias, que nao seriam possível se nao fosse a cooperacao dos participantes do

projeto. 
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 Neste capítulo apresentei algumas das minhas publicizacões , onde a maior concentracao

está na área do ensino, que foi minha escolha para me tornar professora/pesquisadora. Tambem fui

professora/gestora em alguns momentos na FURG, conforme apresento na sequência.
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7  A GESTÃO

A ampliacao dos papeis do professor de ensino superior vai alem da tríade ensino, pesquisa

e extensao e inclui acões de cunho administrativo. Dessa forma, vou contar sobre a minha

experiência como representante administrativa de um programa de educacao a distância, o

Programa Prolicenciatura – Fase II (PROLIC), e  como coordenadora institucional do Programa

Institucional de Bolsas de incentivo a Docência (PIBID).

7.1 Educação a Distância

Em 2005, foi lancado o PROLIC, acao do Ministerio da Educacao que visava ao trabalho

conjunto entre as Instituicões de Ensino Superior, para oferecimento de cursos de Licenciatura para

professores em exercício, da rede pública, sem habilitacao na área em que estavam exercendo a

docência. 

A fm de atender as exigências desse programa, constituiu-se uma parceria entre instituicões

de Ensino Superior gaúchas, a Secretaria Estadual e as Secretarias Municipais de Educacao do

Estado do Rio Grande do Sul, por meio da Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância

(REGESD). Tal rede se formou com o propósito de otimizar o compartilhamento de recursos

humanos e materiais, na oferta de cursos de licenciatura na modalidade a distância, tendo em vista

que essa modalidade ainda nao estava institucionalizada. 

Foram seis cursos de licenciatura a distância (Artes Visuais, Biologia, Geografa, Letras-

Espanhol, Letras-Inglês e Matemática), com diferentes conformacões de parceria entre oito

instituicões de Ensino Superior e polos, que compartilhavam a capacitacao de tutores e professores,

bem como os sistemas de gerenciamento. 

A FURG foi parceira na REGESD, juntamente com a Universidade Federal de Santa Maria

(UFSM), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade de Santa Cruz do Sul

(UNISC) e Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), atuando no Curso de

Licenciatura em Matemática, nos polos de Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santana

do Livramento, Sapiranga, Sobradinho e Três de Maio. No entanto, diplomou somente os alunos

dos polos de Sapiranga, Sobradinho e Três de Maio. Alem disso, tambem participou do Curso de

Licenciatura em Biologia, em parceria com a UFRGS e a UCS, e foi polo da UFRGS nesse curso. 

Assumi a coordenacao do curso de Licenciatura em Matemática, na FURG, de 2007 a 2008,

e a representacao administrativa da FURG no Pró-Licenciatura (PROLIC), junto a REGESD, de

2008 a 2012. Esse programa demonstrou o potencial da modalidade a distância, pois oportunizou a

formacao básica de professores nas áreas de sua atuacao, nos mais diversos lugares do Rio Grande

do Sul, valorizando a Educacao Básica. Os conhecimentos adquiridos no Pró-Licenciatura

possibilitaram que a FURG aderisse ao edital da Universidade Aberta do Brasil (UAB), propondo

cursos de graduacao, aperfeicoamento e especializacao e demonstrando o comprometimento com
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essa modalidade de ensino. 

A valorizacao da escola, do magisterio, e o investimento no trabalho docente foram fatores

fundamentais para propor, juntamente com o Prof. Sicero Agostinho Miranda – que trabalhou

comigo no PROLIC em todo o período em que estive na coordenacao –, o projeto de extensao

“Ofcinas de Formacao Complementar Prolic/FURG” nos polos de Sapiranga, Sobradinho e Três de

Maio. As acões propostas por esse projeto visaram a formacao consistente e contextualizada do

professor na sua área de atuacao, alem de procurar encurtar as distâncias geográfcas entre os polos

e a FURG, contribuir para a formacao dos estudantes/professores e oportunizar atividades

complementares obrigatórias para o curso de Matemática, visto que esses municípios têm carência

de eventos na área. 

Foram seis encontros, onde se trabalharam os seguintes temas: As sete pecas do tangram e a

geometria; Geometria: Abordagem com a Teoria de Van Hiele; Construcao e utilizacao de Sólidos

Geometricos; Geoplano; Modelo, modelar e modelagem; Refexões sobre a formacao da Identidade

do(a) Professor(a) de Matemática.

Entendo que o projeto “Ofcinas de Formacao Complementar

PROLIC/FURG” aliou o ensino, a pesquisa e a extensao, uma vez que buscou

compartilhar, construir e desenvolver conhecimentos que abarcam a prática

pedagógica, a elaboracao de materiais e a utilizacao destes em sala de aula. A

formacao complementar possibilitou a compreensao de alguns conceitos

matemáticos, o que promove a autonomia e o comprometimento do

professor/estudante com sua aprendizagem, tecendo estrategias para seu trabalho em

sala de aula. 

Produção Associada

Capítulo de livro 

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; HAMIDD, M. M. Pró-Licenciatura:

relato da história, constituicao e das articulacões do curso de matemática da FURG.  In: Tutor/autor:

experiências e saberes em EaD. Rio Grande: Editora da FURG, 2013, v.11, p. 139-152.

Artigos publicados em Anais de eventos

MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; HAMIDD, M. M.  LESSES, Z. I.  Acões

de Educacao a Distância: uma possibilidade de Formacao de Professores em Três de Maio. In: II

Seminário Diálogos em Educacao a Distância e XIII Encontro para acões em EaD na FURG. Anais

do II Seminário Diálogos em Educacao a Distância e XIII Encontro para acões em EaD na FURG.

Rio Grande/RS, 2013. 
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MIRANDA, Sicero Agostinho; PEREIRA, Elaine Corrêa; HAMIDD, M. M.  Acões do

Prolicenciatura: Encurtando distâncias e diminuindo a evasao no Curso de Matemática em EaD da

FURG. In: I Seminário Diálogos em Educacao a Distância, 2012. Anais do I Seminário Diálogos

em Educacao a Distância. Rio Grande/RS, 2012. 

A experiência na gestao me proporcionou o real entendimento do

funcionamento da universidade pública, em sua complexidade e contradicões. Na

coordenacao do Pro-Licenciatura tive a oportunidade de participar da implementacao

da Educacao a Distância na FURG. Confesso que ser professor/gestor e uma situcao

complexa, pois se lida com as demandas da gestao que ocorrem simultaneamente ao

ensino, a pesquisa e a extensao. Posso dizer que aprendi muito, mas tambem

contribui.  Testemunhei os primeiros passos da Secretaria de Educacao a Distância

(SEaD) rumo a formacao da estrutura física e pedagógica para apoiar os cursos a

distância. Após o termino do PROLIC, fui convidada a me juntar a Coordenacao

Pedagógica da SEaD, onde permaneci por 1 ano. No início de 2013, pedi meu

afastamento da SEaD para assumir o PIBID. 

7.2 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

O PIBID e uma iniciativa que visa melhorar e valorizar a formacao de professores para a

educacao básica. Os estudantes (licenciandos) sao inseridos no universo das escolas públicas desde

o início da sua formacao acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob

orientacao de um docente da universidade (coordenador de área) e de um professor da escola

(supervisor). Nas instituicões, o PIBID está ligado as pró-reitorias de graduacao ou órgaos afns e

sob a coordenacao de um professor (coordenador institucional), nomeado por portaria.

Geralmente os licenciandos entram em contato com as escolas somente nos estágios

supervisionados, que acontece na etapa fnal do curso. O PIBID proporciona aos licenciandos

fazerem esse contato com a realidade da escola bem antes do fnal do curso. Assim, eles percebem

as difculdades e adquirem experiência a partir das vivências no ambiente escolar. E essa primeira

experiência e essencial ao processo de formacao dos licenciados. 

Na minha passagem pelo PIBID, sempre comentava “Eu acredito no PIBID”. Nao

desfazendo das demais instituicões, mas baseada no que vivi no PIBID/FURG,

atraves de nossas propostas, nossas crencas do que pode dar certo. O PIBID

possibilita aos licenciandos “querer ser professor(a) ou nao” a partir da vivência na

escola ainda quando estudante. Nesse sentido este programa deveria ter um maior

incentivo do governo para o fortamento das licenciaturas nas instituicões.
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A FURG participou de todos os editais do Programa Institucional de Bolsas e Iniciacao a

Docência (PIBID) da Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). As

primeiras atividades do PIBID/FURG ocorreram por meio do Edital n.º

01/2007/MEC/CAPES/FNDE (BRASIL, 2007), com as seguintes licenciaturas participantes:

Matemática, Física, Biologia e Química, com o período de vigência de marco de 2009 a dezembro

de 2010.

Posteriormente, a FURG participou do Edital n.º 02/2009/CAPES/DEB/PIBID, com a

proposta “Práticas Educativas na Educacao Básica: diálogos em roda na formacao de (futuros)

professores na FURG”, e atendeu os cursos de licenciatura em Artes Visuais, Letras/Inglês,

Letras/Português, Letras/Espanhol, Pedagogia e História, com período de vigência de marco de

2010 a janeiro de 2012.

Na sequência, a FURG integrou-se ativamente as acões do PIBID por meio do Edital n.º

01/2011/CAPES e do projeto intitulado “Ampliando práticas educativas na Educacao Básica:

diálogos em roda na formacao permanente de professores na FURG”. Desse modo, houve a

insercao das licenciaturas de Educacao Física, Geografa e Letras/Francês, alem da continuidade dos

subprojetos Física, Biologia, Química e Matemática. As acões desse edital tiveram início em julho

de 2011 e permaneceram ate fevereiro de 2014.

Em meio a esse período, a FURG participou do Edital n.º 11/2012/CAPES, com início das

atividades em agosto de 2012, dando continuidade as licenciaturas de Artes Visuais, Letras/Inglês,

Letras/Português, Letras/Espanhol, Pedagogia, História e mediante a inclusao das áreas

interdisciplinares Educacao Ambiental e Gestao Escolar. 

A FURG tambem participou do Edital n.º 61/2013/CAPES, inserido no projeto institucional

“Diálogos em Roda na formacao acadêmico-profssional de professores na FURG”, o qual

contemplou a continuidade das licenciaturas em Matemática, Física, Biologia, Química, Educacao

Física, Geografa, Artes, Letras/Francês, Letras/Inglês, Letras/Português, Letras/Espanhol,

Pedagogia e História. E, ainda, promoveu a insercao do subprojeto Interdisciplinar e das

licenciaturas dos cursos a distância Ciências e Letras/Espanhol. 

A partir do Edital 61/2013, participei do PIBID como coordenadora de área do subprojeto

Interdisciplinar envolvendo as 13 Licenciaturas presenciais da FURG: Artes Visuais, Ciências

Biológicas, Educacao Física, Física, Geografa, História, Letras/Espanhol, Letras/Francês, Letras/

Inglês, Letras/Português, Matemática, Pedagogia e Química.  Esse projeto apostou em abordagens

temáticas na perspectiva transversal. Na epoca, nosso estado vivenciava um processo de

reestruturacao curricular que buscava implementar propostas nessa direcao. Frente a essas

demandas, tornou-se relevante a proposta do PIBID interdisciplinar “Abordagens Temáticas para

Sociedades Sustentáveis”, a qual buscava acolher estudantes das treze licenciaturas presenciais da

FURG. O objetivo central foi problematizar a formacao inicial e continuada de professores com

foco na sustentabilidade e no contexto sociocultural, atraves de abordagens temáticas

interdisciplinares e transversais a serem desenvolvidas nas escolas do município. Essa proposta

estruturou-se na articulacao entre Escolas e Universidade e centrou-se em quatro eixos de acao: 

1) Gestao escolar, mediadora e articuladora de acões formativas na escola;
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2) Formacao de professores, inicial e continuada, ou seja, formacao acadêmico-

profssional dos sujeitos envolvidos – professor da escola, professor da universidade

e licenciando;

3) Mais Ciência na escola e na vida, promovendo a discussao de conceitos a partir de

situacões cotidianas e estimulando o interesse pela ciência e a formacao científca do

cidadao; 

4) Acao político-social, numa perspectiva socioambiental que aposta em práticas

coletivas realizadas na/com a escola e nas/com as comunidades em que as

instituicões de ensino estao inseridas.

Ate o início de 2017 me mantive como coordenadora de área do Subprojeto Interdisciplinar

e assumi a coordeancao institucional, após a aposentadoria da entao coordenadora Profa. Maria do

Carmo Galiazzi. O edital 07/2018/CAPES, com o projeto institucional “Práticas educativas em

rodas de formacao acadêmico-profssional de professores”, iniciou em agosto de 2018 e encerrou

em janeiro de 2020. Continuei como coordenadora institucional desse projeto e as licenciaturas

foram organizadas nos seguintes núcleos: núcleo de Espanhol e Inglês; núcleo de Artes Visuais e

Educacao Física; núcleo de Ciências EaD e Ciências Exatas; núcleo de Física, Química e Biologia;

núcleo de História e Geografa; núcleo de Matemática e Pedagogia e núcleo de Letras/Português e

Educacao no Campo. 

Os objetivos desse projeto foram:  

1) Inserir os licenciandos semanalmente no cotidiano das escolas da rede pública de

educacao, intensifcando sua aprendizagem acerca da docência;

2) Mobilizar os professores supervisores a perceberem-se co-formadores dos futuros

docentes, tornando-se protagonistas nos processos de formacao para o magisterio;

3) Intensifcar a qualidade das acões acadêmicas nos cursos de licenciatura, buscando,

de modo criativo e fundamentado, a superacao de problemas no processo de ensino e

aprendizagem;

4) Incentivar, nas rodas de formacao semanais da universidade, a articulacao entre

teoria e prática, possibilitando a articulacao com grupos de pesquisa que discutem e

investigam escola, formacao de professores e práticas educativas; promover o

registro em portfólios/webfólios coletivos para refexao e análise da prática; 

5) Desenvolver estrategias formativas para que o licenciando aperfeicoe o domínio da

Língua Portuguesa, incluindo leitura, escrita e fala, de modo a promover a

capacidade comunicativa do estudante no que se refere ao aperfeicoamento da

língua; 

6) Estudar os documentos nacionais que regulam a formacao de professores, como

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formacao de Professores para a Educacao

Básica, Base Nacional Comum Curricular, bem como textos de fundamentacao

teórica relativos a formacao de professores e de teorias e conhecimentos específcos
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das licenciaturas envolvidas; 

7) Desenvolver a realizacao do Seminário Institucional de Iniciacao a Docência, com

vistas a socializar as acões do Subprojeto Multidisciplinar e seus núcleos integrantes;

8) Participar de eventos do campo da educacao, divulgando as producões realizadas nas

rodas de formacao; 

9) Garantir a formacao acadêmico- profssional de 21 professores supervisores em

grupos de formacao com encontros semanais durante o ano letivo; formar 210

licenciandos (178 bolsistas e 32 nao bolsistas) nas atividades propostas pelo projeto

Multidisciplinar e seus Núcleos, inseridos em um ambiente contínuo de pesquisa;

10)  Promover a participacao semestral de professores supervisores, licenciandos,

bolsistas e coordenadores de área no Encontro sobre Investigacao na Escola

(Seminário Institucional do PIBID/FURG).

O PIBID na FURG tem, desde seu início, em suas acões formativas, a proposicao de

diferentes escritas: registros no Moodle da FURG e escritas em portfólios coletivos produzidos em

cada licenciatura. O acompanhamento dos portfólios coletivos esteve sob responsabilidade dos

professores supervisores e dos coordenadores de área, que desencadeavam, semanalmente, a leitura

e a troca dos portfólios entre os participantes em cada um dos subprojetos. Ao fnal de cada ano e

edital, esses portfólios foram entregues a coordenacao institucional. As histórias de sala de aula de

cada licenciatura estao perpetuadas em álbuns, de um dos quais fui a organizadora – o Álbum do

PIBID 6 – juntamente com as professoras Ana Zeferina Ferreira Maio e Dinah Quesada Beck. Os

álbuns encontram-se editados de forma impressa e digital pela Editora da FURG. 

O envolvimento no PIBID foi alem da parte administrativa, pois tínhamos

tambem reuniões pedagógicas. Essas reuniões, juntamente com os coordenadores de

área, abordavam assuntos relacionados a Educacao Básica e temas correlatos. 

A epoca em que assumi a coordenacao institucional do PIBID foi um período

de muita luta, pois devido as mudancas de governo e disputas políticas, cortes

consideráveis no orcamento e de bolsas fzeram com que nos adaptássemos as novas

confguracões dos projetos educacionais. Agradeco o apoio da Profa. Maria do

Carmo Galliazi quando assumi a coordenacao, sua solicitude e o compartilhamento

de sua experiência.

          Quando terminou o edital de 2020, solicitei meu afastamento como coordenadora

institucional do PIBID, mas continuo trabalhando no projeto “Portfólios Coletivos no PIBID:

escritas de processos de formacao”, juntamente com as professoras Maria do Carmo Galiazzi e

Liliane da Silva Antiqueira.  Essa pesquisa tem o objetivo de compreender como se mostram os

processos de formacao registrados nos portfólios do PIBID na FURG.

A seguir, trago o meu reconhecer,  o meu experenciar,  o meu esperancar e o meu reinventar

do fazer  e do ser professora na minha trajetória de vida.   
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8. VIVER, FAZER e CONTINUAR

Nesta narrativa, revisitando minhas memórias, como Matemática que sou, demonstrei

conjecturas como verdades, a partir de provas reais, amparadas pelas minhas andarilhagens.  Em

cada tópico deste memorial, posso dizer que cheguei em teoremas, que sao as conquistas da minha

vida pessoal e profssional. Percebi o quanto me aproximo da matemática dura, da objetividade, da

racionalidade. Da mesma forma que, sem pretensões antagônicas, avisto-me uma professora

refexiva e dialógica, que olha o ser na sua totalidade.  

Como um flme antigo, vi a menina periferica dos anos oitenta romper os modelos/padrões

estabelecidos para ela. Entre o medo e coragem, no gosto pelo estudo, a vi se transformando ate se

reconhecer como professora, professora/pesquisadora e professora/gestora.  Os momentos agitados,

inesperados e confitantes, no início da minha caminhada docente na Educacao Básica, foram

desafadores, a ponto de me fazerem compreender que eu precisava da vivência para modifcar o

meu entorno. Entendo, conforme Freire, que:

Ensinar exige sempre bom senso para nao ser nem um professor licencioso, nem um
despota da educacao. A realidade e dado essencial na construcao e reconstrucao dos
conhecimentos, assim como sempre aprender com ela porque ensinar e aprender nao sao
isolados. Fruto dessa inconclusao do ser, e necessário ao bom educador a crenca de que
mudar e possível. Logicamente como ensinar e participar de várias construcões de novos
saberes e preponderante que o educador seja curioso e esteja sempre disposto a pesquisar o
mundo... Educar exige comprometimento (2003, p. 96). 

A prática docente nos traz conexões que se constroem no coletivo, com emocao e confanca

nas relacões. Assim, fui me transformando ao fazer, ao saber fazer e ao saber agir. Ao experienciar

a docência, a cada dia, fui ao encontro da minha identidade profssional. Busco em Bondia

afrmacões sobre momentos de interrupcao necessários para enxergar algo que nos toque a ponto de

nos transformar.
[…] requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar,
olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-
se nos detalhes, suspender a opiniao, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o
automatismo da acao, cultivar a atencao e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar
sobre o que nos acontece, aprender a lentidao, escutar aos outros, cultivar a arte do
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaco. (2002, p.24)

Em todos os momentos da minha caminhada, sempre tive e tenho esperanca, do verbo

esperançar, no sentido de nao me conformar, e coragem para mudar, sejam meus projetos ou meus

metodos. Assim, do mesmo modo, foi no campo da pesquisa, onde guiei-me por vários caminhos,

que me trouxerem muitos benefícios... mas foi necessário fazer escolhas. 

Precisei me reinventar em muitas etapas da minha caminhada. No atual momento, em meio

ao ensino remoto, ter que escrever o memorial foi uma superacao. Destaco o compromisso com a

educacao, nos mais de 30 anos de docência. Vi e acompanhei o crescimento da FURG nos últimos

30 anos e contribuí para que essa transformacao  acontecesse, no ensino, na extensao e na pesquisa.

Partilho o prazer ao olhar o crescimento individual de cada pesquisador do Grupo de

Pesquisa, pois suas producões contribuem para o nosso coletivo, para a instituicao e para a
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sociedade. Muitos deles foram meus alunos na graduacao ou pós-graduacao e atuam como

educadores, gestores ou especialistas na área da Educacao, em Escolas ou Instituicões Federais.

Apesar de nao pretender me aproximar de cargos administrativos, participei da gestao,

dando minha contribuicao com comprometimento. Tenho um olhar especial ao programa PIBID

que se mantêm na FURG. Foram muitas mobilizacões, como o “FICA PIBID”, em prol da

permanência desse programa. Tambem, com muita alegria, vejo a Educacao a Distância

consolidada na FURG e o importante papel que está desenvolvendo durante o ensino remoto.       

Para fnalizar, no andarilhar pelos caminhos da Educacao, viver no meu fazer docente, no

respeito as individualidades, no trabalho coletivo, continuar, simplesmente quem eu sou,

“professora”... E, corroborando com o escritor russo Nikolai Vaslievich Gogol, destaco: “A única

coisa que vale a pena é fxar o olhar com mais atenção no presente; o futuro chegará sozinho,

inesperadamente”.
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